
A’ Guisa de Preâmbulo — Adolfo Costa 
O Pecado Original — Rui Gomes Pereira . 

A Criança e a Mentira —Maria Alcinda Loimnço . 

A Faúlha de Criação —João Filipe Dias 
Surge et Ambula (poesia) — Alfredo Lobato de Faria 
Carácter Teológico das Leis — Ciistódio M. Gomes Pereira 
Migalhas Biográficas de Pandit Jawaharlal Nehru — 

— Shankar Ralangutkar 
O Determinismo e a Educação em Massa —RAWY 
O Homem é um Ser Perfeito? — Sridora Tambá . 

Vício das Citações —Álvaro Pereira 
Uma Confissão — S. Diniz . 

A Superstição do Industrialismo — T 
Escolha de Profissão — Zito Rebelo .... 
Doutor Antú Menezes ..... 
Não Acredito no Amor (Memórias de um morto) . 

O Ciclo do Azoto na Natureza — António de Ataíde Lôbo 
As Paixões — Evágrio Jorge . , 

Intercâmbio Cultural — Raul de Sepúlveda Fontes . 

Irmã de Caridade (poesia) Alfredo Lobato de Faria 
Não Queremos Viver Como Viveram Os Nossos Pais — 

— Amadeu Prazeres da Costa . 
Aos Nossos Jovens Leitores—A Reâacçào . . • 

Gautanm the Hermit — Kaliana Roguvira Salcar . 

Idial Lovers —Alfredo Frederico Lucas de Noronha 
Harijans in Goa — Mm Manic L. Prabhu Bhembré . 

A Reality Turned out to be a Dream —Miss Kamat , 
Sutnatí M. . 

Early Mar ri age —Miss Kamat, Priaga M. . 

Reading; Its Value and Pleasure —Anthony Pinto . 



ANÚNCIOS: No princípio e no fim da leitura. 



A Redacção da 


VIDA NOVA 

Aceita ordens de todas as casas comerciais e industriais para 
a publicação de anúncios de propaganda. 

1) Nas capas 2a., 3a., 4a. ••• 50 Rps. 

2) Na la. página do principio 

da leitura ••• 50 Rps. 

3) No princípio da leitura ... 30 Rps. 

4) Após a leitura. 25 Rps. 


Metade da página Quarto da página 


1) ... 

30 Rps. 

1) ... 

... 16 Rps. 

2) .... 

30*Rps. 

2) 

... 16 Rps. 

3) -. 

... 18 Rps. 

3) .. 

... 10 Rps. 

4) ... 

15 Rps. 

4) ... 

8 Rps. 


Compromete-se a dar uma percentagem de 20 o / o aquem 
possa angariar seis páginas de anúncios @ 25 Rps. a pagina, 
ou melhor, perfaça a soma de 150 Rps. o mínimo. 

Outras informações com o Proprietário desta Revista, 

na Rua Conde de Ficalho, No. 10 — NOVA GOA 
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FERNANDES 6- FILHOS 


NOVA SOA 


VINHOS DO PORTO: 


Da Casa REAL COMPANHIA VINÍCOLA DO MORTE DE PORTUGAL, Vila Nova de Gala 


VINHOS 


Da Casa J. T. PINTO VASCONCELLOS, Ltd., Lisboa 


LICORES: 


1001 


Da Casa SOCIEDADE DOMÜZ LTDA. Campo Maior, ( Portugal) 

Sao casas que se dedicam exclusivamente ao fabico dos melhores vinhos, oferecendo ao 
póblico consumidor a sua maior satisfação pela sua fina qualidade. 
Experimentam e confirmarão 

............... . 


LINDOS BRINDES 


CASAMENTOS e ANIVERSÁRIOS 

Relógios de marca garantida, pedras preciosas, joias trabalhadas 
a filigrana imitando as mais artísticas obras das ourivesarias 
da Europa e da América, etc,, etc. 

IMPORTA: 

Pedras preciosas, peças de relógios e instrumentos para ourivesarias 

LOTLICAR BROTHERS 

»»b“ÍS"!s.í» MARGAO — GOA "jj.ho 


Pede-se m leitores afimZdè se referirem a VIDÁMVA guando se dirigem às casas agui mencionadas, 



(FUNDADA EM 1919) 


CAMPAL 


Caixa Postal n.° 21 



Agentes, Representantes e Distribuidores de: j 

BURMAN-SHELL (Gasolina B. O. C* e oleos lubrificantes, área * 

Pangim' a Norte; Petróleo da marca " Roda ” para toda Goa) 

FIRESTONE TYSE & RUBBER CO. ÍNDIA LTD. Pneus e 

camaras de ar para caminhatas, automóveis e bicicletas) I 

GENERAL MOTORS ÍNDIA LTD. (Caminhetas G. M. C ) 

HORLICKS LIMITED (Leite maltado Horlicks ) 

LEVER BROTHERS (índia) LTD. (Sabões Estréia, Sunlight e : ’j 

Lifebuoy e sabonetes Lux, Lifebuoy, Toilet etc. .. ; 

THE SWEDISH MATCH CO. LTD. (Focforos da marca trâ e 

estrelas) •' . . 

THE WESTERN ÍNDIA MATCH CO. (Fosforos marca WIMCO 

UNITED EXPORTERS LIMITED, INGLATERRA (Sabonetes 
pós e perfumaria diversa ) 

UNITED TRADERS LTD. (Sabonetes Pears, Rexona, White j 

Rose, po'5 preparados para toilatte e perfumaria diversa ) 

VULCAN TRADING CO. LTD. (Frigoriferos electrolux ) [ 

t 

....'"li,,,,,,."ui,...i ml nii"||||"i....... . .j 



ELIXIR 


PEPSI-D1ASTASE CO. 

Têm sido hoje considerado o maior 

ALIVIO dos DISPEPTICOS 



Actua rápido e efícazmente contra todas as moléstias 
do estômago. Auxilia a digestão. Sido as perturba¬ 
ções do ventre. Faz voltar 0 físico ao estado do equi¬ 
líbrio dum homem normal e sóbrio. 

Unico agente: 

DROGARIA SALCETE 


MARGAO 


.......... . . . .. 

Pede-se aos leitores a fineza de se referirem a VIDA NOVA quando se dirigem ás casas aqui mencionadas, 




O primeiro cuidado dos que vão constituir 
família deve ser de garantir o futuro da sua 
esposa e de seus filhos. 

Quem pode lutar contra o momento fatal, 
contra a cruel morte que nos arrebata de ura 
momento ao outro ? 

O pouco cuidado que se tem tomado neste 
sentido, tem trazido a triste e tragica conse» 
quência de deixar sem meios de subsistência 
e a morrer de fome centenas de viúvas e órfãos 
desamparados. 

Segurar a vida é a primeira necessidade do 
homem do sec. xx, sujeito a toda a espécie 
de choques e acidentes. 



(Estabelecida em 1908 ) 


Repartição Central — Bombay 
Sécle na índia Portuguesa — Margao 
Repartições organizadoras — Nova Goa e Miiptica 
Banco — The Bank of índia Ltd. Bombay 
Endereço telegráfico — Vassudeva Salmalcar 

Oferece as melhores garantias aos seus 
accionistas pela sólida organização e 
pelo extraordinário crédito. 

Para agência ou quaisquer informações, dirijam-se 
pessoalniente ou por escrito aos seus principais agen¬ 
tes na índia Portuguesa. 



V. N. SA 



MARGAO GOA 




Pcdc-se aos IcHom a fineza de se referirem n VIDA NOVA quando se dirigem ás casas aqui mencionadas. 





JLittat 


ma cyemata 


jfiil, J,,L Patina 


VINO-CARNIS 
KOLA GRANULADA 
XAROPE IODOTAN1CO FOSFATADO 
XAROPE HIPOFOSFITO DE CÁLCIO 
XAROPE DE HEMOGLOBINA 
HEPATALINA 

TINTURA DE POEJOS COMPOSTA 
SOMO DE JAMBULAO 

(Para diabetos} 

XAROPE VASAKA COMP. 

ETC. ETC. 


Mg 

1111 

mm 


mm 


A' veada em tòdas as drogadas do país. 


DEPOSITÁRIOS 



to-aaua 



metria 


ptncd íL Cotttma, Alo t 19 

Aiwa, Oo& 


leitores a fineza de se referirem a VIDA NOVA guando se dirigem às casas aqui mencionadas, 


.. . . . ... , . . . . . . ... ,» . . . . 


íECISAM DELA. 


Filmar numa posição natural e 
num gesto cheio de graça 


OS HOMENS— Esgotados pelos exces¬ 
sivos trabalhos e pelas preocupações! 
advogados, médicos, engenheiros e por» 
que não os funcionários do Estado ? 

AS MULHERES —De snóde delicada, 
constituição débil, nervosas e decaídas... 

OS JOVENS — Mais do que ninguém 
precisam de tonificar-se no período da 
puberdade. E devem trazê-la à cabe¬ 
ceira na época dos exames. 

AS CRIANCAS — Débeis, franzinas, ané¬ 
micas! elas gostam imenso dela porque 
ela é doce c tem uni sabor muito agra¬ 
dável. 

... EPORQUE ? 

Porque ela repara as forcas perdidas, 
robustece o corpo, restaura a vitalidade, 
enriquece o sangue, estimula o apetite, 
fortalece o sistema ... 

Quem não experimentou a 


DA CASA 


STUDIO 


| Artista Fotografo Diplomado 

I . Shunshine Building 

! MAR 6 AO 

# Prop: 

) ' D. V, NAIQUE 

........um. . 


Executa cora esmero c 
por processos científicos 
e técnica moderna, 
trabalhos de 


Recorra a 


MOVA GOA 


Tsm a venda ; 


Perfumes e vários outros artigos. 
Quinquilharia escolhida. 

Estampas e imagens dos santos. 

Tudo da melhor qualidade 

Rua J. I. loyola, Novo Bazar 

MÀRGAQ 


............. . .ml" 11 

Pcde-so aos leitores a finesa de se referirem a VIDA NO VA quando ne dirigem às casas aqui mencionadas. 




Quereis saber uma novidade 7 
A casa 


GURUDAS TIMBLO 

Importou relógios da mais reputa- 
da casa da Suiça, 

Para todos os pulsos: 
de 

Cavalheiros ® Senhoras 
Para todas as algibeiras; 
de 

Ricos e Pobres s 

Modêlos atraentes, maquinismo 
consistente, marca garantida. 

Pede-se uma visita 
ao seu estabelecimento em 

MAR6A0 60A 


ISARMALCA 

| BOOK-DEPOT 

| Ao pé do Templo de Mahalaxmi 

1 NOVA GOA 


i LIVROS didáticos 

1 

| Para o ensino de inglês até matrícula. 

0 Para o ensino de marata até a, 6a. classe. 
| Para o ensino de hindi. 

I ROMANCES e NOVELAS 

| em todas as línguas 

1 BILHETES DE LOTARIA 


Mimilllll» 


co Nacional Ultramarino-Nova Goa & Bombaii 


Enil, Tcl. 

Vishtarcar-Nova Coa 


VIS H N 0 0 V. K AM AT TARC AR 


Importadores & Representantes 
Caixa Postal 16 

NOVA GOA 


Representantes de afamadas casas da America, Inglaterra, França e Portugal. 


Cigarros americanos de 

excelente qualidade: 

CAMEL 

CHESTERFIELD 

CHELSEA 

SH1RLLEY 

Tabaco ROYAL SHAG 

Cigarros ingleses 

CAVANDERS 
DERESKEY 
BLACK 6> WHITE 


Roger & Gallet 
Houbigant etc. 


Pomada para sapatos: 

Marca KIWI 


Vinhos Portugueses 


das melhores casas 


SCÁLÁB1S 


CALEM 6- FILHOS 

BRUNOS 

PALUTE1AS 

e diversos tipos 


Black & White 


\ * 5 . 

I Mapuçá foi sempre o centro 1 u 

. £e _ ' # “ 

f 6 maÍ ° reS im P omdores de S§íEill|lllliii»|||||ililii® 

I tecidos de sêda e algodão. f | 

S=.iiii"""iiiii ^ n 11 o i 11 ' J | § 

Sr, ir/ 



| LOJA N.° i-2-3 & 20-21 


Endereço Telegráfico Jjj 

D A MU NATÍiKAIi | 

ou i 

Govind natekar I - 

1 

Bancos: ^ 

Banco Nacional Ultramarino S 

Nova Goa ç 

National Bank of índia Ltd. s 

Bombay =■ 

I 

S 

COMERCIANTE DE TECIDOS DE SEDA, ETC. 1 

I 

V S 

S." 

Recebeu há poucos dias uma nova | 

consignação de fazendas para cava- 1 

lheiros e senhoras. I 

Pede-se uma visita ao seu esfcabele- | 

1 

cimento em | 

1 

MAPUCA-GOA I 

M 1 

. .iffllIlISilllllll^ 

Fede ' se m lálom a f inm de se ' l V™ nova quando se dirigem às cam aqui mencionadas. 





0 FUTURO DOS SEUS FILHOS 

Ainda com uma cota modesta de 5 Rps. mensais, vós 
podeis e deveis ter uma apólice de dote para a filhinha 
e de subsidio de instrução para o filhinha ou de mesada 
para a esposa... 

POIS ASSEGURAR A VIDA E's 
ECONOMIZAR metodicamente contra as tentações de 
despesas imiteis. 

EMPRE6ÁR segura e regularmente as economias para 
os invernos da vida do próprio assegurado- 
CUMPRIR a obrigação moral de garantir o futuro dos 
' seus dependentes contra a morte prematura 

TRANSFERI POIS ESSE PESO DE RESPONSABILI- 
DADES aos ombros fortes da ~ 

ASIAN ASSURANCE CO. LTD. 

(Estabelecido em 1910) 


Total de seguros em vigor excede a 70,000-000 Rps. 
Fundo de reserva da vida ,, „ 14,000,000 Rps. 

Activo ,, ,, 17,000.000 Rps, 

Novo negócio de 1945 „ „ 22,000.000 Rps. 

e tornam as suas APÓLICES uma boa garantia para 
vós e para ps vossos filhos. 

TAMBÉM ACEITAM SEGUROS CONTRA INCÊN¬ 
DIOS, ACIDENTES E RISCOS MARÍTIMOS. 

Informações com; — A SEDE. 

ASIAN ASSURANCE CO. LTD. 

Asian Bidé • t Bailar d Estatc 

BOMB AY 


António Xavier Gomes Pereira. Q do Carmo Lobo (Inspector) 

Representante Legal. Asian Ass. Co. Ltd. 

Rua Conde de Ficalho Rua D , j offo de Castro, 

NOVA GOA NOVA GOA 

E com os senhores: — 

D. Beatriz Átaide lobo e D, Augusta Fernandes, Siolim, 

Dr. Gustavo Frias e Dr. Octaviano Saldanha, Mapuçá. 

Sr. Balduino Coelho, Pondá; Sr. Srinivas Capdi, Cansaulim. 
Adv. Amadeu Prazeres da Costa c/o O Heraldo, Pangim, 

Sr. Raúl Noronha, Neurá. 

Precisam-se de mais representantes com percentagem ou venci¬ 
mento fixo. 


Pede-se aos leitores a 1 


finesa de se referirem a VIDA NOVA quando se dirigem 


ás casas aqui mencionadas. 


A 1 MOCIDADE 

Se$i§, homens de hoje. 

Trabalhai pelo presente; 

Este é o melhor meio 
De se trabalhar pelo futuro 

- G. IUiNARD 





VIDA NOVA 

REVISTA CULTURAl 

ANO I (946 N,° I 




A mocidade de Gôa mo tem, propriamente, um órgão, onde 
Possa expor, livremente, os seus pensamentos, as suas aspirações. ? 

Quem é novo no campo das letras, quem ainda tenta os primeiros 1 

ensaios, quem balbucia por assim dizer, receia sempre, por mais 
ousado que seja, ir aos diários publicar os seus trabalhos, a uma 
porque é de temer a critica dos zoilos que, aqui, cultivam a arte 
com muita facilidade, e a outra porque, entre os taludos, há ji 

sempre ponderação doentia e o cortar de asas que se querem expandir 
com uma certa altivês e liberdade. 

Resolveram, por isso, os novos, a geração da qual depende o 
futuro, deitar ao vento da publicidade éste periódico —Vida Nova 
—para que êle seja, sem pretensões, o portavoz do sentir e do pensar 
dos que almejam, unicamente, o bem da sua terra e da sua gente. 

E o mais interessante, o mais paradoxal, talvez, é que a ; 

mocidade tivesse vindo bater à minha porta, à procura duma * 
bandeira velhinha em cujas dobras se pudesse acobertar o entusiasmo 
estuante dos seus anos verdes e inexperientes. E eu, velho e 
desiludido, abro-lhes, de par em par as batentes, vou ao limiar 
recebê-los e disponho-me a dirigi-los, na senda obscura do pensamento 
para um ideal de luz e de progresso. Porque eu sei que tudo aquilo 
que eu não pude fazer, fá-lo-ão eles, os novos, que são esperanças : 

iriadas de luz, sonhos esmeraldinos que brotarão, espontâneos, cinti¬ 
lantes-, das páginas deste periódico a quebrarem, com o martelo viril 
da idade, oprosaimo aborrecido das doutrinas praxistase dos arti- ■ 

gos de fundo, pesados e graves. 

Não há restrições —segundo os novos me disseram - na selec- 
ção dos temas a publicar neste periódico. A Vida Nova não se decidiu 
por nenhum partido social ou político, não fez sua doutrina alguma 
ou qualquer princípio determinado, não deseja enfeudar-se a nenhum 



grupo de ideologistas, sistemas filosóficos ou métodos da psycoanálise . 
E’ sua aspiração ser livre como a águia nos espaços e, ao mesmo 
tempo, sensata ou ponderada como a raposa nos valados. 

Os colaboradores dèste periódico poderão defender as doutrinas 
que preferirem, seguindo escolas existentes ou criando novas sob o 
latejar do seu pensamento audacioso, contanto que o façam com fun¬ 
damentos, linguagem moderada e cortês, lógica e bom senso. Aqui tem 
bôa aceitação os evolucionistas e os fixistas, os positivistas e os meta¬ 
físicos, os materialistas e os espiritualistas, os areligiosos e os crentes , 
os deterministas e os que defendem o livre arbítrio. A Vida Nova é 
um campo aberto para todos os debates, feitos com probidade intelec¬ 
tual, consciência e máxima polidez, reservando-se a Direcção o direito 
de dizer da sua justiça , fixando pontos, aconselhando, instruindo, 
sempre que puder e assim corno o souber, A mocidade mo levará a 
mal, certamente, que, de vez em quando, um esticáo trave qualquer 
pensamento destrambelhado ou um beliscão lhe faça sentir a verdade 
das coisas consagradas e indestructiveis. 

Nas páginas que se vão ler dêste número, tem-se procurado su¬ 
primir os períodos em que se refletem ideas extremistas, de defesa 
impossível, filhas do partidarismo e da paixão. Voemos alto mas 
voemos de asas pandas , sem ferimos nas arestas rochosas de cumes 
ihaccessiveis, numa justa compreensão do bom e do belo. 

Em toda a parte e em todos os séculos, em tôdas as épocas e em' 
todas as crises, os jovens marcaram pelo vigor das idè as e paio colo¬ 
rido das acções, renovando-se, constantemente, numa ância de pro¬ 
gresso e de propaganda. E’ da alma viril da mocidade que nasce sem¬ 
pre o grito de guerra às velhas e caducas ideologias, aos sórdidos 
interesses ou às tiranias descabidas. A chama da espiritualidade não 
desmaia nem bruxoleia nas almas jovens e sàdias, antes ao contrário, 
ela è sempre viva e rubra a üumiar, como os fachos simbólicos das 
acrópoles antigas, as frontes daqueles que, cumprida nobremente a 
sua missão, da vida se despedem e de todos os que, para a cumprir, 
na vida entram, sorridentes e confiantes. 

E’ de supor, e mesmo de esperar, que, nesta revista periódica, 
muitas deficiências e omissoes se encontrem; mas notem os leitores 
que ê trabalho de novos e, portanto, merecedor de toda a indulgência. 

Escreveu Rousseau, numa das suas monumentais obras, que 
tudo é bom ao sair das mãos de Deus. E eu, parodiando o célebre 
filósofo, direi que tudo é bom ao sair das mãos da mocidade. 

Altinho —1946. 

ADOLFO COSTA 


VIDA NOVA 




A facilidade em fazer a guerra, juntamente com a 
inclinaçío que para ela sentem os que detêm afôrça, incli¬ 
nação que parece ingáníta à natureza humana, iS, realmente 
o mais poderoso obstáculo à paz perpétua. 

- Emmanuel Kant. 


Apaga-se com um esfregão ligeiro 
o lustro do fachadismo social e do 
bom tom que nos dá a civilização, 
e logo no fundo sentimos em toda a sua 
crueza a vida humana — E' bem outra. 

A vida em sociedade, desde há 
milhares de anos, tem dado às relações 
entre os homens uma feição deveras 
enganadora. Sentimentos bárbaros, 
comuns a todos os sêres vivos, tomam 
um carácter metafísico e a hipocrisia 
esconde-lhe os contornos toscos. As¬ 
sim temos o homem das grutas, o tro¬ 
glodita selvagem, metamorfoseado em 
homem polido d» sociedade. 

A fraternidade, o amor pelo pró¬ 
ximo e a piedade que elevam o homem 
acima da grande massa dos irracionais, 
é uma ficção que se veio formando pe¬ 
lo decorrer dos séculos inconsciente e 
gradualmente no espírito. Nenhum 
dêstes sentimentos existe na realidade. 
O homem é mau, é perverso de natureza. 

Não haja dúvida que, se bastásse¬ 
mos a nós próprios, seríamos mais fe¬ 
rozes que a pantera. E’ o interêsse 


próprio, o amor de nós mesmos que nos 
leva a buscar relações, fundar amizades 
e alianças sólidas. 

O amor une um reduzido número 
de indivíduos de uma sociedade para 
se salvaguardarem os interesses comuns 
e individuais, ou melhor, individuais e 
comuns, para se defenderem contra 
um inimigo comum a quem isolada¬ 
mente não poderiam vencer, — “ o vos¬ 
so amor ao próximo é vosso meu amor 
a vós mesmos ” — assim falava Zara- 
tustra. 

Schopenhauer dizia assim, pouco 
mais ou menos: Em amigo que esco¬ 
lhemos é um cúmplice nas nossas 
aventuras, um confidente das nossas 
máguas, enfim um adulador a atiçar a 
chama da nossa vaidade, do nosso 
orgulho. Pois, notem bem, excluídos 
estes, nos ficam os indiferentes que 
nos não entravam na vida e os inimi¬ 
gos, e passamos a vida inteira a inve¬ 
jar os primeiros e a odiar os segundos. 

Afigura-se-nús que sofremos com os 
males do próximo, com as desgraças 
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dos nossos semelhantes. Mas não. 
“A inteligência mente amiúde a cêrca 
do coração ”. Estes sentimentos 
teriam há muito desaparecido se não 
tivéssemos a consciência íntima das 
mudanças bruscas da vida, do deseqüi- 
líbrio físico e material que nos arrasta 
de um extremo para o outro. Sentimos 
necessidade do bem só na medida que 
nos toca. Aliás pouco nos preza o 
semelhante, sua vida e sua felicidade. 

Aqui está aprova mais cabal:— 
No campo da batalha onde se é livre 
matar e morrer é dever, o homem tem 
sêde do sangue do seu inimigo, paixão 
de lhe arrancar as entranhas vivas e 
amassá-las entre as mãos. Aí não 
tem dó, não tem sentimentos. Eles 
desaparecem sempre que o “ Eu ” se 
eleva acima de tudo ou se confunde 
com o nada. O criminoso oscila sem¬ 
pre entre êstes dois extremos: Se 
não é a vingança a causa do assassí¬ 
nio, é a ausência da personalidade. 

Além dos crimes praticados por 
loucos, sonâmbulos, ébrios e outros 
anormais, são porém, sem conta os 
crimes praticados por homens sãos- 
“Todos nós somos criminosos natos”— 
não seria injusto dizer em vista do 
número avultado de crimes que as 
estatísticas nos apresentam. Filhos 
matam os seus pais para lhes apossar 
o dinheiro ; um irmão mata o outro 
por inveja ou por cobiça; um marido 
esquarteja a sua mulher para lhe cas¬ 
tigar a culpa; enfim uma mãe mata 
o seu próprio filho, para esconder a 


vergonha de um prazer oculto* 
Para dizermos toda a verdade, o que 
as feras não fazem, faz o homem. A 
vida das grutas revive no seu espírito 
no momento de paixão. Cega-lhe 
a alma, foge-lhe a consciência enquan¬ 
to não se satisfaça a paixão. 

Nascemos do triunfo de uma cé¬ 
lula sôbre as outras.; e a nossa vida» 
orgânica e social, é uma série de lu¬ 
tas, vitórias e quedas. Em toda a 
linha triunfa o amor próprio, o egoís¬ 
mo, em todos os nossos actos domina 
sempre o mal. 

“ Mas como se explica a propensão 
viciosa do homem ? É impossível que 
o mal seja positivo e o bem sua 
ausência, sua negação. Ê injusto 
que na obra de um perfeito o mal 
preceda o bem. Deus, bom e 
omnipotente, devia-nos ter criado 
bons, porque nos criou à sua seme¬ 
lhança.” — Estes e muitos racio¬ 
cínios similares fôram objecto do 
pensamento do sabio ária, do negrito 
selvagem, do primeiro primata racio¬ 
nal e consciente. 

De um extremo ao outro do mundo 
os filósofos procuraram em vão solver o 
mistério. A resposta, porém esconde-se 
no caos do inatingível, tornando-se 
necessário por isso, para satisfazer as 
exigências do espírito, inventar lendas 
das mais exóticas, fantasias e subter¬ 
fúgios justificando essa anomalia, a 
nossa imperfeição. 


Procuram então uma causa, fora 
de si, nos sêres do além. É natural 
que quisessem furtar-se à culpa, à res¬ 
ponsabilidade de um mal tam grave. 
Era responsável a ira de Júpiter contra 
Prometeu que escalara os céus e rouba¬ 
ra o fôgo sagrado da sabedoria e do 
mal. Nas puranas hindus, a desinteli¬ 
gência entre os Deuses. Entre os Assí¬ 
rios e os Babilónios, a ira dos Baals. 
Na religião judaica, a aliança entre a 
maldade do Satanaz, que pesa sôbre 
o mundo, á soberba do homem e o a- 
mor da Eva, como diz Chateaubriand. 

As narrações multiplicam-se com 
os povos e raças e entre os selvagens 
encontram-se lendas tam fantásticas e 
pueris, que vale a pena guardar silêncio 
sôbre elas, porque nunca saíram do 
terreno movediço da hipótese. 

No sec. XVIII encontra-se, final¬ 
mente, o cordel da solução. Felíx J.e 
Dantec é o nosso guia e a biologia, a 
lanterna com que vai aluminar os nos¬ 
sos passos. 

Êle não torna as culpas, nem aos 
homens e nem aos Deuses. Examina 
cuidadosamente o comportamento de 
uma célula viva, compara-o com o 
do homem e doutros animais e daí de¬ 
duz a lei. Buscar a causa de tudo nas 

Divar, 20 de Junho de 1945. 
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forças extraterrenas é sempre impru¬ 
dente e pouco satisfatório. 

i E o que nos diz das suas obser¬ 
vações? ...Nada mais do que eu disse 
a respeito dos homens : Num ambien¬ 
te rico de substâncias alimentícias, to¬ 
das as células são amigas, cada uma 
nada livre e esquecida das outras. Mas 
logo que o alimento se torna escasso, 
os interesses se chocara, cindem-se em 
campos opostos e começa a luta até 
a total destruição do vencido. 

E a conclusão a que chegamos é 
que o mal, que tem a origem no egoís¬ 
mo e no amor próprio, não é uma ano¬ 
malia, um desvio na ordem do mundo. 
É sua lei. A vida, desde que nasceu, 
é má porque é egoista. E não podia 
deixar de ser egoista, porque a perpe¬ 
tuação da espécie não podia nunca e- 
íectivar-se sem a conservação do indi¬ 
víduo, o que seria impossível se toda a 
célula viva não sentisse necessidade 
imperiosa de viver com sacrifício ab¬ 
soluto do próximo. Aqui está a chave 
do enigma. 

A concorrência é inevitável. “ Ser é 
lutar,viveré vencer”. O malé essencial 
1 ao sêr vivo. A harmonia no mundo es¬ 
tabelece-se pela sobrevivência do mais 
forte, pelo triunfo do mais poderoso. 
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A CRIANÇA E A MENTIRA 


Maria Aicinda Lourenço 


Tenho amor à verdade, Creio que a humanidade 
precisa dela; é, porém, certo que precisa mais de 
mentira, que a lisonjeia, que a conforta e lhe dá 
esperanças infinitas. —Anatole France 


É costume muito arraigado entre 
nós procurarem os pais em casa e os 
mestres na escola, criar, desde muito 
eêdo, um exagerado culto pela Verda¬ 
de nas pequenas mentalidades infantis, 
Tentativa louvável e até muito reco¬ 
mendável. 

Mas, caros leitores, vejamos 
como êsses senhores procedem na 
maioria, para alcançar o seu nobre 
ideal. 

Esquecendo-se de que a Verdade' 
absoluta é uma ficção, pais e mestres, 
olhando pelo prisma do bem ideal con¬ 
denam a cada passo a pobre criança, 
quando ela exprime ou antes reproduz 
cóm igenuidade, as impressões que 
colhe para si, por meio de seus sentidos 
imperfeitos. 

Nào contentes com isto, os ilustres 
paladinos da verdade, dizem-lhe mais, 
categoricamente, que nunca se deve 
mentir e que desde já é preciso habi¬ 
tuar-se para isso, para que mais tarde 
na sociedade, ela nào seja apontada 
a dêdo. 

Ouvindo tudo isto, a criança, um 
sêr fácilmente sugestionável, apoiada 
na autoridade dos superiores, esforça-se 


■ por se integrar na tal verdade que, a 
todo o momento sôa aos seus ouvidos. 
E assim, sem saber o que significa a men 
tira, (porque nunca ninguém lhe disse) 
procura combatê-la a todo p custo? 
supondo que ela deve ser a expressão fiel 
do que cada um apreende a seu modo. 

Desnorteada desta forma a crian¬ 
ça, £ quantas vezes ela nào recalca no 
seu íntimo tudo o que lhe é verdadei¬ 
ro, para sómente, substituí-lo pelo que 
o é para os outros, e para se segeitar 
a verdades dogmáticas que não lhe sa¬ 
tisfazem ? 

Porém, um belo dia, ela deixa de 
seroque é. Afasta-se dacasa e da escola, 
dos pais e dos mestres, dos irmãos e 
dos condiscípulos, emfim, de tudo o que 
até entào lhe era conhecido. E uma 
vez afastada, penetra «se noutro meio, 
num meio muito maior que o primei¬ 
ro, onde ela, de encontros em encontros, 
de conhecimentos em conhecimentos, 
de experiências em experiências, chega 
a concluir com grande desilusão, que, 
tudo em sua volta não passa de con¬ 
tradições e de mentiras. Então, revol¬ 
ta-se-lhe o espírito; desperta-se nela 
o recalcado. E, num rancor sem par 
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ela convence-se de que todo o mundo 
é uma mentira e, que o homem que 
lhe proibia sempre, mentir, para mais 
tarde ela não ser apontada a dêdo, 
é o primeiro mentiroso. 

Nestas alturas, £em que ficam os 
pais e os mestres? e o seu longo 
esforço, em prol da verdade ? 

I Para evitar êsse descalabro, nào 
acham os senhores leitores, que em 
vez de se dizer peremtòriamente à 
criança que não se deve mentir, 
melhor seria se lhe disséssemos o que 


significa a mentira eque, muitas vezes, 
ela é precisa na vida ? 

Pois, se a família é a miniatura 
da sociedade, e a escola o prolonga¬ 
mento da família, acho que estes dois 
organismos devem ser para a criança, 
espelhos fieis, onde ela, veja o 
reflexo do que é a sociedade e possa, 
desde logo, preparar-se para a tre¬ 
menda luta pela vida, porque “ o 
nosso mundo civilizado não passa de 
uma grande mascarada")*). 

Margào, 7 de Novembro de 1945, 
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(*) O nosso mundo civilizado não passa de 
uraa grande mascarada, Encontram-se aí cava¬ 
leiros, frades, doutores, advogados, padres, 
filósofos, e que mais se encontra ainda? Não 
são, porém, o que representam: são simples 
másoaras sob as quais se oculta gerajmente espe¬ 
culadores de dinheiro ('moneymakers). Um 
afivela a máscara da justiça e do direito com o 
auxílio de um advogado, para ferir melhor o seu 
semelhante; outro, com o mesmo fim, escolheu 
a máscara do bem público e do patriotismo; 
um terceiro o da religião, da fé imaculada. Para 
tôda a espécie do desígnios secretos, mais de um 
se ocultou sob a máscara da filosofia, como 
também da filantropia, etc. As mulheres têm 


menos por onde escolher: servem-se a maior 
parte das vezes da máscara da virtude, do pudor, 
da simplicidade,, da modéstia. Há, também 1 
máscaras gerais, sem carácter especial, como òs 
dommós nos bailes de máscaras eque se encon¬ 
tram em tôda a parte: essas simulam a honesti¬ 
dade rígida,, a delioadeza, a simpatia sincera e 
a amizade caricata. Quásisempre, não há, como 
já disse, senão puros industriais, comerciantes, 
especuladores debaixo de todas essas máscaras. 
Sob êsse ponto de vista a única classe honesta é 
a dos negociantes, porque se apresentam como 
são e passeiam de rosto descoberto. Artur 
Sohopenhauer “ Dores do Mundo — N, R. 
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“ Quando eu. quero estendo um véu sôbre meus olhos. Súbita¬ 
mente concentro-me e encontro dentro de mim uma cdmai'a escu¬ 
ra onde os acidentes da natureza vem reproduzir-se numa forma 
mais pura ão que aquela sob a qual aparecem aos meus sentidos 
exteriores 

— H. de Balzac. 


É sabido que o segredo da vida , o 
mistério de existência , consiste em se 
conhecer a si mesmo : Conhecer a si, não 
é estudar como um sêr anatómico , o.côr- 
po, nem como um indivíduo, a alma. E' 
observar-se como agindo no meio, so¬ 
frendo as excitações externas, elaborando 
idéias , associando pensamentos... cri¬ 
ando. Mas tanto quanto nós procuramos 
analisar a criação artística, menos a co¬ 
nhecemos. 

A vida do gênio, do criador, é como 
um relâmpago que corta a atmosfera 
numa noite escura e faz-se seguir de uma 
nuvem mais cerrada de escuridão. 0 
génio na criação artística, não vai a ar¬ 
quivos arquimilenários revolver a pape¬ 
lada poeirenta, como um historia¬ 
dor, nem joga os elementos com persis¬ 
tência, com método, com escrúpulo, 
minado de incerteza, como o físico ou o 
químico no seu laboratório. A especula¬ 
ção não é própria dos criadores, mas 
antes do vulgo que vê os criadores, pa¬ 
rasitas do gênio , cujas opiniões não são 
tiradas do próprio íntimo mas, colhi¬ 
das aqui e acolá e que mudam sempre 
como tudo o que ê racional 

Não se conclua que desprezo a espe¬ 
culação ou tôda faculdade que permite 
ao homem utilizar a sua experiência. 


0 gênio é coisa rara e o que se aplica 
ao gênio não se aplica ao resto da hu¬ 
manidade. 

Por meio da experiência ou do co¬ 
nhecimento baseado na experiência, o 
Uógrofo e o romancista, o historiador e 
o sábio, constroem teorias ou romances 
que deliciam o público e contribuem pa¬ 
ra sistematizar os factos sôbre os quais 
nós apoiamos as nossas deduções sôbre 
a humanidade e sôbre a vida. 

Nada impede que no momento em 
que abordando o problema do génio, a 
experiência e a ciência tenham uma 
importância secundária. Um artista cri¬ 
ador não tem necessidade de ter vivido 
uma vida de aventureiro e ter sentido 
a vida por experiência própria, para 
poder criar. Um grande pensamento, 
uma obra luminosa, a luz de uma ins¬ 
piração que torna nítido um facto obs¬ 
curo, não foram nem sempre o resultado 
de uma longa e penosa reflexão. 

A criação é sempre uma vida nova, 
uma renancença, tam misteriosa como o 
brotar da vida. Por consequência não a 
podemos submeter a leis comuns. 

Da mesma maneira, há uma grande 
diferença entre o homem que vive e o 
homem qne escreve sôbre a vida. Não se 
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pode viver e descrever êsse momento. a sua substância, a sua ideia essencial. 

Ou se vive ou se observa. A centelha de inspiração que brilha na 

Quando se vive, não se age livremen- - obra do gênio e ausência da abjectivida- 
te, obedece-se aos sentimentos, às ambi- de da causa, 
ções, aos desejos e aos instintos. Para E um dom miraculoso que os ho- 
escrever i preciso estar num estado de mens desperdiçam muitas vezes po? que 

contemplação eêste estado separa-o intei- sucede que o homem que. o recebe nao 

ramente do mundo. está preparado para fazer seu uso. O 

O génio rito tira directamnte do 9«° fum-se incógnito guando mee 

mundo exterior elementos para a sua num meio dem muno osieseie- 

criaçno. Ele vive uma vida intime, em fugia na meditado iam dm sohta- 

gueo mundo exterior só penetra in- ria, como urna limpada gue se ms o- 

comeientemente e excita os seus sen. me ibeiro dem sepulcro, 

tidos duma forma inteiramnte diversa As mamfestaçoes do smojomi- 
a nossa, de maneira a facultar-lhe pene- previsíms e mmern JxA^pb» • 

trar-se nêle e compreendido em tôda m carácter mtermtente. Ha séculos 

a sua essência. O génio abstrai-se estireis, emo mulheres mfeemias. E en 

inteiramnte da matéria para aperceber mima análise poieo genv 0 

diredamnte o abstracto, combiná-lo smfruto, qml mana celeste, sobe m 

e criar assim, uma coisa inteiramente solo indo, sem gue "”***££ 

sua e original. Com todosísses dados mntodecmvoem quesateafolhada 

abstracto) 0 êle joga no sm inconsciente impirai;ão do seu mundo monsaen te 

TdlTJaefLaconcreta. ma .*****«<*« *^ em 

O gênio não tem necessidade de h- obra de gemo. ■ 
v ros de consulta, nem de lições da Nova Goa, 14 de Dez. 1945 . 

periência, necessárias a homens vulgares; h at Jilm Ebkt 

a sua intuição mostra-lhe em cada coisa 


Se Deus desse a escolher, tendo na sua 
mão direita tôda a verdade e na esquerda 
sbniente o desejo sempre vivo de conhecer, 
mas com a condição de errar sem cessar, 
considerando que só a próprio Deus perten¬ 
cia a verdade, êle se inclinaria humildemen¬ 
te para a mão esquerda, suplicaria que o 

conteúdo lhe fôsse dado. ! 

—Lessmg. 
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SURGE ET AMBULA 

Mocidade! Mais alto o pensamento! 

Longe^ longe, onde está o firmamento! 

Fugindo das nefastas podridões, 
deixemos voar nossas ilusões!... 

Olha o Ceu azul, lindo, sorridente, 
ébrio de luz e cor, bem resplendente, 
como um beijo de Deus na amplidão, 
fustigando sem dó a escuridão!... 

Vamos! Deixemos velhas teorias 
que cheiram a cadaver e estão frias! 

Encarando o presente sem clemência, 
com alma forte e luz na consciência, 
lutemos sem parar pelo mundo fora 
& busca de uma nova e rubra aurora! 

A’ nossa Terra, nossa mãi querida, 

que nos embalou, leda, estremecida, 
façamo-la feliz e grande e nobre 
entre tantas que o sol augusto cobre! ... 

Os preconceitos vãos, a falsa crença, 
serenos, pela voz santa da imprensa, 
deitamo-los por terra sem piedade, 

. . forte e sempre viva mocidade I 
Inimigos da lágubre rotina 
que nos empesta a vida e amofina, , 
trilhemos, — posição bem vertical 
a estrada do dever e da moral! 

Depois, mortos o Vicio'e a Iniquidade, 
teremos alcançado a sã Verdade! ... 

E assim nosso caminho será lindo, 
cheio de mil flores que vão abrindo 
suas corolas belas e graciosas, 
perfumando existências luminosas! 

E essas flores serão nobres acções . 

- filhas meigas dos nossos coraçoes! 

Vamos! Sejamos homens que o Provir 
de longe nos está, meigo, a sorrir!... 

Alerta! a vida é bela!... O sonambula 
Mocidade, desperta!— SURGE ET AMBULA! 

Alfredo Lobato de Faria 

Ribanclar, Novembro de 1945, 
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Carácter Teologico das Leis 

Tornou-se nemsária encontrar a lei para 
refrear a malvadez e assegurar assim a tranqui¬ 
lidade dos bons ; especialmente porque não existe 
animal mais perverso do que 0 homem sem lei. 

— Savonarala 


Caro Colega, 

Há já alguns dias que eu recebi a tua 
muito apreciada carta e não sei por que 
mau fado não a respondi. 

Em vez de mè elucidares sôbre o as¬ 
sunto que eu te expusera na minha carta 
de 6 de Julho, em resposta sõ encontro um 
turbilhão de palavras, ditos sonoros, afir¬ 
mações fáceis e gratuitas que só deleitam 
os ouvidos e almas burguesas. 

Dizes: — “ É humilhante para o nosso 
orgulho vêr que as máximas da sabedoria 
humana cabem em poucas páginas. E 
como, ainda nestas poucas páginas, abun¬ 
dam erros 1 As leis de Minos e de Licurgo 
ficaram em pé, após a queda das nações 
para quem foram erectas, como pirâmides 
dos desertos, imortais alcacerces da morte". 
'A frase é bonita porque é de Chateau- 
briand. Mas, que quiseste dizer com isso ■ 
l Que as íeis humanas contêm erros e con- 
tradizem umas às outras, ao passo que as 
divinas sao eternas e universais ? 

Ora deixa. Andas com umas idéias 
tão retrógradas! Tôdas as leis são humanas 
e tôdas têm o seu valor. 

Não lembras o que Aristóteles dizia ? 
Repita: “O homem ê animal social ”. 
Êle sempre viveu em sociedade, não é 
verdade? Assim está assente há muito 
tempo. Por isso, sucedeu que para tornar 
possível a vida em comum, o homem teve 


de sugeitar-se a certas obrigações e impor 
a outrem certos deveres a cumprir. “ Tor¬ 
nou-se necessário encontrar a lei para re¬ 
frear a malvadez e assegurar assim a 
tranqüilidade dos bons; especialmente por¬ 
que não existe animal mais perverso dõ 
que 0 homem sem lei". (Savonarola)— 
Assim, surgiram as primeiras leis. À estas, 
0 nosso código chama “leis originárias” e 
muitos juristas, “ leis naturais ” . 

Mas espera. Autes de falarmos como 
estas leis tiveram um carácter teológico, 
deixa-me dizer mais uma coisa. Tu dizes 
que as leis humanas são disparatadas, chãs 
0 sem importância. Parece-me que tu que¬ 
res com isto, somente, apurar a minha 
paciência. E saibas que já estou aborrecen» 
dó-ine contigo. 

Quando nós discutimos o valor das 
leis, não as podemos considerar no presente 
mas, num determinado momento histórico 
em que elas foram feitas. Às leis primiti¬ 
vas confrontadas com a legislação aetual, 
parecem-nos, na realidade, ser muito vaga 8 
e de pouca importância e sem o verdadeiro 
espírito doutrinário que informa as últi¬ 
mas. Mas note. Estas apareceram em de¬ 
terminado momento para atalhar certos 
males e não as podemos considerar, para 
discutir 0 . seu valor, afastadas destas cir¬ 
cunstâncias que lhe deram causa. Houve 
época em que foi necessária a sua aplica¬ 
ção e tiveram seu valor. 
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Migalhas Biográficas de 


Pandit Javaharlal Nehru 


Assim, as leis primitivas de Iloma 
dizem “ o homem seja agricultor e guer¬ 
reiro” , as leis dos Ga lios ou dos Druidas, 
“o valente será recompensado depois da 
morte e o cobarde punido *', as leis dos 
egípcios, “segue a profissão do teu pai'\ 
as leis de Moisés em fim, “ não cubiçarás 
a casa do teu visinho nem a sua mulher , 
nem o seu servo , riem a sua serva , 
nem coisa que lhe pertença. ” Estás a 
vêiy meu amigo. Surgiram estas leis certa¬ 
mente porque nesse tempo os romanos pre¬ 
cisavam de agricultores e guerreiros simul¬ 
tâneamente; os Druidas, levantar os âni¬ 
mos dos seus homens, decaídos talvez; os 
egípcios perpetuar as tradições da casa e 
Moisés para garantir ao pobre cidadão a 
posse plena e exclusiva de sua casa, da sua 
mulher, dos seus servos e das servas... por 
causa da corrupção que reinava no seu 
povo. — Compreendeste agora ? 

Vamos para outro ponto, i Gomo as leis 
tomaram um carácter teológico ? 

Tu sabes. 0 homem foi sempre 
atreito para o mal. Infelizmente o mundo 
não começou com os racionais, e o homem 
na sua fase inicial continuou a proceder 
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como cs seus antepassados, sem noção da 
moral, nem respeito pela vida. Era evi¬ 
dentemente difícil, êle ter a consciência da 
sua autoridade, para impôr a si mesmo 
normas certas e justas. Mas, como já te 
disse, a própria organização, a necessidade 
de salvar sempre a sua pessoa, ou melhor, 
o reconhecimento da sua personalidade, 
levou os homens a estabelecerem leis morais 
de que não seriam capazes, sem essas cir¬ 
cunstâncias. 

Os homens primitivos, porém, profun¬ 
damente visionários em vez de atribuir 
como causa, as circunstâncias sociais referi¬ 
das, remontaram essas leis à origem divina 
por um simples raciocínio de que sendo o 
homem atreito ao mal, não podia êle esta¬ 
belecer nunca leis morais, nem impor san¬ 
ções ao mal, que lhe era inato. Eis tudo. 
Não deves ser dogmaticamente rotrógrado. 
Tens a razão e tens de fazer o uso dela. 

Crê-me teu amigo, 

et nunc et semper, 

Custodio M. Gomes Pereira 

Divar, 3 da Setembro de 1945 


Umas pequenas notas sôbre a vida 
do nosso grande escritor e político, 
Jawaharlal Nehru, é tudo o que vai 
encontar nêste meu trabalho. Sem 
preocupações literárias, nem pruridos 
de arte, proponho-me, tam somente, 
narrar em traços ligeiros a sua vida 
até 1937 como iniciação ao estudo da 
pessoa de Jawaharlal e da sua obra, 
a quem nada sabe, ou pouco sabe da 
sua vida. 

Jawaharlal nasceu em Allahabad 
eín 14 de" Novembro de 1889. Filho 
de Motilal Nehru, homem riquíssimo 
e advogado eminente, cursou em 
Londres o direito e formou nêsse 
meio livre e desempoeirado o seu tem¬ 
peramento e carácter. 

Pouco se familiarizou com as leis, 
pouco honrou a ordem dos bacharéis, 
0 seu olhar procurava qualquer coisa 
fóra dêstes limites e o seu espírito 
queria voar sôbre campos muito mais 
vastos. 

Assim, desde logo se apaixonou 
pela causa do seu país, Habituado ao 
ambiente de liberdade, em Londres, 
tornou-se-lhe insuportável a arro¬ 
gância racista dos ingleses na 1’ndía. 

0 movimento de “ Bijeoü ” e 
l( Swadeshi ” iniciados por Loca- 
manya Tilak, abriram-lhe pela pri¬ 


meira vez as portas para o campo 
da acção e deixaram no seu espírito, 
ainda môço, uma impressão viva e 
profunda. 

Confiada na palavra dada, que o 
indiano respeita acima de tudo eaque 
se sugeita com honrada resignação, a 
índia acalentava grandes esperanças. 
Mas, terminada a grande guerra em 
1918, a Inglaterra decreta o Roiolatt 
Aõt que restringe ainda, as poucas 
liberdades existentes e em reivindica¬ 
ção à legítima revolta que nasce em 
todos os ânimos indianos, massacra 
horrivelmente, faz uma carnificina abo¬ 
minável em Amritsar, onde milhares 
de pessoas tinham-se reunido em sinal 
de protesto e indignação. 

• A indignação cresce mais e mais. 
Ouve-sem protestos por tôda a parte, 
Mahatma Gandhi propõe em 1920 o 
seu célebre programa de fí Satijagraha ” 
e a “ não cooperação" com o governo. 
Jawaharlal Nehru entra na arena, 
une-se de corpo e alma ao grande par¬ 
tido de Gandhi para tornar-se seu dis¬ 
cípulo obediente, e um amigo deno¬ 
dado. 

Em 1923 Jawaharlal é eleito Mayor 
de Allahabad. Aí, mais uma vez, evi¬ 
dencia o seu tino político e um conhe¬ 
cimento profundo sôbre vários outros 
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problemas importantes. As circunstân- grande poder da oratória, a força má- 

cias cortam-lhe, porém, momentânea- gica da sua palavra, fazendo cento e 

mente a carreira. Em 1925, Jawahar- cinquenta discursos por semana, arras- 

lai deixa o lugar para acompanhar à tando atrás de si milhares de almas 

Suiça, a sua mulher Kamala, doente amigas, tornando-se Leader da índia 

de pulmões. Mas a luz do génio não se inteira. 

apaga nunca, Jáwaharlal toma parte Mas Jawaharlal não é só orador, 
activa no Congresso anti-imperialista na0 £ só um escritor. Ele é um homem 

reunido em Bruxelas de delegados de de acção. A sua palavra convence.hoje, 

todas as nações oprimidas, onde é eleito porque tornou-se primeiramente,res- 

presidente honorário com Romain Ro- peitado pela sua acção. Ensinou ao 

lland, Einstein, Lensbury, M.dme. pôvo da índia a sacrificar-se pelos inte- 

Sun-Yet-Sen, rêses do país, sacrificando-se. Criou 

Regressa em 1929 e preside a me- nêles' a necessidade de trabalhar, de 
morávelsessão doCongresso em Lahore 1 lutar, lutando, 
onde se traça o plano para a conquista . g ue liç3o de patriotismo e; de 
da independência total da índia. abnegação não colhemos de um simples 

Em 1930 Gandi começa o seu quadro onde vemos Jawharlal, renun- 

“Sãyagraha ão sal" em que Nerhu ciando tôdas as ri quezas da casa pa- 

torna-se o principal herói, alvo' de terna m prol do Congresso, a traba- 

manifestações e homenagens hilarian- j haf confundid0j mas sempre distinto 

tes do pôvo da índia. entre a massa incógnita ? 

A sua acção não pára. Em 1937 o 

ÇongréSSO resolve formar OS govêmos Nova Goa, fi da Novembro de 1945. 

provinciais. E Nehru prova nesta cam¬ 
panha eleitoral ao mundo inteiro, o seu Shantar Kalangutkar 


A única boa e verdadeira oração é aquela que, na 
esperança do que re2a, puder trazer um resultado 
que êle, sem isso, teria esperado em vão. 


- FEURBACH 


O Determinismo e a Educação em Massa 


A vontade não pode querer para trás; não poder aniquilar 
o tempo e o desejo do tempo e 1 a sua mais solitaria 
âfliÇào. — Nietzsche. 


Nas mãos do determinismo, a huma¬ 
nidade é como um sonâmbulo sem liberdade, 
sem consciência, nas mãos do seu hipnoti¬ 
zador, que condiciona os seus movimentos e 
impõe-lhe a sua vontade. E’ um catavento 
que rodopia sòbre o eixo móvel, o interesse, 
impelida por leis cegas que a tradição e a 
rotina conservam como sacras. 

Não seria até, errado de todo, tratando-se 
das causas da impossibilidade de educação 
em massa, ir contra a convenção estabele¬ 
cida, substituindo a palavra Determinismo 
por Fatalismo ou inventar um têrmo inter¬ 
mediário, o Determinismo Radical , para ex¬ 
primir o estado em que as causas determi¬ 
nantes sejam tam necessitantes como no 
Fatalismo, mas sem a inteligência e a von¬ 
tade divina que êste pressupõe. 

Cada um de nós está sob a pressão da 
alma colectiva, sob o império de anteceden¬ 
tes, de que nós somos apenas o consequente. 
A nossa vontade está reduzida ao mínimo na 
educação individual, e a nada na educação 
colectiva ou em massa. 

Assinala-se o momento oportuno para 
frisar êste ponto, porque, a educação em fa¬ 
mília está sendo inteiramente desprezada, 
nesta terra onde faltam absolutamente ver¬ 
dadeiros educadores desempoeirados que car¬ 
rilhem a vida da mocidade na senda da luz e 
do progresso. 

O jovem ou a jovem não traz da família 
senão uma noção ligeira,da conveniência ou 
da incoveniência — da hipocrisia. Tudo o 
mais vai aprender na sociedade, onde muito 
se fala da moral, mas pouco se a pratica — 
Lindo método, se os jovens pudessem renun¬ 
ciar a sua vida passada, destruir do seu 


corpo o que bebem com o leite da mãi, e 
herdam do germe da vida. 

Mas todos argumentam assim: “O 
que? Não existe então o livre arbítrio? 
A nossa consciência testemunha-nos que 
somos livres. Sentimos com plena evidên¬ 
cia que a nossa vontade é absoluta. Nós 
queremos porque queremos. E, como coro¬ 
lário a esta afirmação, inferem sem escrúpu¬ 
lo mínimo. — Não è necessário qye os pais 
cuidem muito da educação dos seus filhos 
quando ainda muito pequenos. O necessário, 
á, que se os confie a pessoas cultas e sabedoras 
logo que se disponte nêles o uso da razão, para 
que se lhes ensine a palavra de Deus e lhes 
fale da virtude e do bem”; 

Não se discuta a validade do testemunho 
da consciência. Limito-me a demonstrar 
que não é livre ao homem, ser bom ou mau 
só pelo facto de êle querer sê-lo ; que todos os 
nossos actos são em grande parte condicio¬ 
nados por motivos determinados que nao de¬ 
pendem da nossa vontade, e, finalmente, que 
a infância descuidada, faz calar mais pro¬ 
fundamente no nosso coração o sentimento 
do mal e do vício. 

Existe, sempre uma circunstância oculta 
que nos obriga a fazer o que fizemos e a tomar 
a resolução que tomamos. Ninguém o negará. 

Governam-nos os motivos mais fortes. 
“ Temos liberdade de agir, mas nao temos a 
liberdade de querer diz Renard. Anossa 
vontade é controlada pela necessidade do 
m.omento, necessidade que nasce das rela¬ 
ções sociais, forjada por mil e uma vontades, 
por mil e uma circunstâncias diversas. Agi¬ 
mos, porque queremos, e queremos, porque 
assim nos obrigam a querer^ 
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■ 0 Homem e* um ser perfeito ? 


Goethe escreve: “ Nós (animais) somos 
feitos pelas circunstâncias e para as circuns¬ 
tâncias ”. O clima, o nível da vida, as 
necessidades físicas, que nos escravizam 
inteiramente, o nosso carácter, as nossas 
tendências, que não podem ser devidamente 
orientadas senão por métodos puramente 
individuais, ou melhor, individualmente di¬ 
versos, enfim, o mundo inconsciente, onde se 
recalcam as mínimas impressões do ambi¬ 
ente em que se vive, onde se elaboram tôdas 
as nossas idéas e se escondem tôdas as nos¬ 
sas paixões, são os únicos responsáveis 
pelo bem e o mal qüe praticamos; pois que, 
obedecemos servilmente 'às suas ordens. 
Eles informam as nossas idéas, como a alma 
o nosso còrpo. 

. 4 Quem pode aliviar-nos do pêso da ani¬ 
malidade, das superstições que vieram for 
mando através dos séculos e que nós herda" 
mos, por atavismo e pela educação aos nos¬ 
sos antepassados? Quem pode remediar 
tantas incompreenções que se têm criado em 
volta da vida, da realidade, do bem e da 
virtude ?. 4 Quem pode, enfim, moldar o que 



* O autor déata trabalho tem escrito um 
pequeno folheto intitulado “Para sermos homens 
do nosso sétml.o ” onde, pela introspecçâo e auxí¬ 
lio de alguns pedagogistas, mostra como devem 
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nós chamamos “ carácter ” ou “natureza ”, 
senão os nossos pais que acompanham, 
passo a passo, a nossa vida? 

Ai, como é utópico, o sonho dêstes que 
se arvoram em educadores das massas, 
condutores das almas, construtores do mun¬ 
do!; 

Os séculos pesam sôbre nós, como una 
fardo enorme. Cada segundo qüe decorre, 
cresce o hediondo passado e as idéas compri¬ 
mem-se no inconsciente. Sôbre êsse quadro 
uêgro delineam-se outras novas que trazem 
bem visível às costas, o ferrete dos males 
do passado, do passado sombrio da vida dos 
nossos antepassados, do triste passado dos 
anos da nossa infância, ociosa e descuidada. 

De mãos cruzadas repitamos alto, se nos 
não quisermos convencer da impossibilidade 
da educação em massa, o que Hartmann 
dissera algures : — A re habilitação da hu¬ 
manidade, só pode efectivar-se pelo suicídio 
em massa de todos os homens. * 

RAWY 

Nova-Goa, 18 de Julho de 1945. 


ser aproveitados para a educação, ou formação 
os pensamentos a as aspirações em oaáa uma 
das três primitivas fases da nossa vida—infância, 
adolescência e juventude. — N. R. 
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Desde o aparecimento de seres 
vivos constitutivos de rochas calcá¬ 
rias e de matérias carbonosas na era 
agnotosoica até ao aparecimento do 
“ Pithecanthropus Erectus” ou o ho¬ 
mem macaco fossilizado da Java, a 
evolução ida vida na terra tem sido 
contínua e ininterrupta. 

A diferenciação celular e a divisão 
do trabalho fisiológico sào as, caracte¬ 
rísticas predominantes do princípio 
da evolução. O . trabalho efectua- 
do por um organismo unicelular, como 
a “ ameba ”, não se compara ao tra¬ 
balho realizado por qualquer mamífe¬ 
ro que possue aparelhos e sistemas 
f encarregados, cada um, de efectuar 
um trabalho especial. 

A espécie animal em que se nota 
a maior divisão do trabalho fisiológi¬ 
co é a espécie humana. Por isso, o 
Homo Sapiens foi considerado desde 
o aparecimento das religoes, como 
uma criação perfeita e completa; 
principalmente, por certas que o con¬ 
sideraram como criado à imagem e 
semelhança do Criador. 

Desde a era quaternária em que se 
julga que apareceram as primeiras for¬ 
mas da espécie humana até os nossos 
dias, as condiçoes biológicas da vida 
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por 

SRIDORA TAMBA 


humana têm-se mantido quási estacio¬ 
nárias. 

Não se nota igualmente, nenhuma 
diferença orgânica entre um troglodita 
vivendo na sua caverna tosca e 
um yankee moderno que domina os 
ares com o seu avião de luxo. 

É inegável que a única mas carac¬ 
terística diferença entre o homem e 
os outros animais, é a constituição 
dos hemisférios cerebrais mais diferen¬ 
ciados e a existência em maior quanti¬ 
dade da substância cinzenta na massa 
cerebral. 

E foi, sem dúvida, devido a essa 
vantagem que foi possível ao homem 
dominar os outros animais, sondar as 
profundezas do mar, perscrutar os 
astros do universo, alcançar as alturas 
inaccecíveis, desvendar, enfim, muitos 
segredos da natureza. 

A actividade da inteligência e o 
espírito investigador do homem vulgar, 
nesses milhares de anos fôram extra¬ 
ordinários. Mas, as aquisições feitas 
por raros génios em várias esferas de 
actividade, não têm sido excedidas 
desde a sua criação. 

A solução do problema do universo 
e do seu criador por Shankaracharya, 
os preceitos morais de Cristo, a fixa- 
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çào no mármore das formas plásticas 
por Fídias, o talento verbal de Dernós- 
tenes, a decifração dos enigmas das 
paixões humanas por Kalidás e Sha- 
kespeare, a estilizaçào dos sons na 
forma melodiosa de Beethoven, o con¬ 
trole absoluto dos sentidos por yoguis, 
o génio militar de Napoleão e tantas 
outtas manifestações extraordinárias 
da capacidade intelectual do homem, 
n|o têm sido ultrapassadas. 

Admitindo a evolução como lei da 
vida, é inconcebível que ela venha a 
manter-se estabilizada atingido o es¬ 
tado de “ Homo Sapiens”. Mas, nas 
condições biológicas actuais, é im¬ 
possível a criação duma espécie su¬ 
perior à espécie humana, como seria 
pueril afirmar qué um homem nor¬ 
mal seria capaz, pela sua vontade ou 
devido a sua fé, tornar-se um génio. 

O super-homem nascerá, como nasce 
o génio. Contudo, se êle vier a 
existir, não poderá deixar de se sugei- 
tar às leis brônzeas da natureza, mas 
ela actuará nele, em uma medida 
muito mais limitada que em nós. 

Em couclusão, seria um produto de 
fantasia pretender-se obter uma laça 
superior, ou esforçar-se por 11 caldeirar 
os super-homens ” em determinado 


país e em determinado tempo, nas 
condições biológicas presentes. 

Segundo a teoria de Vries, a evo¬ 
lução acentuada, criadora de espécies 
novas, não é lenta e gradual, mas 
brusca e descontínua e efectua-se por 
meio das mutações, sem se negar, 
contudo, a influência do meio em 
que se vive e aselecçâonatural... Esta 
teoria parece-nos muito mais viável 
que a darwiniana. 

Assim, atendendo ao curso da 
evolução seguido até hoje, nunca 
poderemos chegar ao Super-homem 
que idealizamos. O Super-Homem deve 
ser o produto de reacçào do Homo 
Sapiens contra uma situação difícil, 
de uma violenta luta pela vida.O Super- 
Homem, surgirá dos escombros da 
humanidade, será o náufrago da tem¬ 
pestade universal. 

Dissolve-se, como a neve, a doce 
esperança de podermos produzir nas 
condições actuais, p “super-homem” 
a espécie humana dotada de uma 
potencialidade intelectual extraordiná¬ 
ria, e de uma força de vontade con¬ 
digna a resolver satisfatòriameate os 
problemas insolúveis da humanidade, 
o que fora o sonho azul do grande 
poeta do pensamento que foi Nietzsche. 

Nova Goa, 3 de Novembro de 1945, 


18 


- VIDA NOVA 


VÍCIO DAS C 1 T AÇÕE S 

por 

Álvaro Pereira 


E’ mania geral fazer citações: os escri¬ 
tores nas suas obras, os advogados nas suas 
minutas, os médicos nos seus ensaios, os 
padres nos seus sermões, os juízes nas sen¬ 
tenças, os filósofos e os cientistas nos seus 
trabalhos, os engenheiros nos seus pro¬ 
jectos. 

I Poder-se-ia chamar a isso uma mania 
ou um vício? 

Seria melbor, chamarmos “ necessidade 
áa época”. E’ uma moda que veio do 
complexo de inferioridade, de um certo mal 
estar de afirmar sozinho o que quer que seja. 

Todos devem ter sentido este complexo 
de inferioridade. Quando se está a escre- 
ver um trabalho, elabora-se na inteligência, 
certas idéias que no momento parecem-nos 
originais e inéditas. Certas fascinam-nos e 
nos encantam porque não sabemos como 
elas nasceram. Pois que, não podemos atri¬ 
buir tôdas as nossas idéias aos conhecimen¬ 
tos a,dquiridos pela leitura. 

O factor pessoal é de uma grande ira-' 
portância. A “expresssão vital” no ho¬ 
mem das letras e no cientista é um factor 
de tanta importância, como nó homem das 
artes plásticas. 

Mas nas obras de artes plásticas, o pen¬ 
samento, que é do domínio do ideal, toma 
imediatamente formas do contingente, tor¬ 
na-se estável e fixo. O homem das letras, 
pelo contrário, fica sempre no domínio das 
idéias, a combinar os pensamentos,, a buri¬ 
lar frases, a melhorar a cadência, a to¬ 
nalidade e o som da prosa, porque a palavra 
é muito mais plástica que o mármore e as 
idéias muito mais instáveis que o cambiante 
de cotes na tela de um pintor. 


Da luta que se trava no pensamento, en¬ 
tre a idéia a exprimir e a expressão sempre 
imperfeita, imprecisa, devida a representa¬ 
ção por símbolos convencionados, e do con¬ 
fronto com uma opinião mais sintetizada 
do outro, sábio ou pensador, nasce o com¬ 
plexo de inferioridade. 

Entre os homens da arte plástica, porem, 

• não pode nascer êste complexo, porque as 
obras de arte não guardam entre si uma 
relação tão estreita como existe entre as 
diversas formas de expressão das mesmas 
idéias e do mesmo pensamento; porquanto 
nunca há unidade no objecto e os homens 
são essencialmente diversos pelos seus sen¬ 
tidos. 

Mas o núcleo da questão não é êste. 
Entende-se que se roube umas frasizinhas 
aqui e acolá, na impossibilidade de se, exte¬ 
riorizar devidamente o pensamento ou mesmo 
para produzir convicção na alma de leitores 
burgueses ou dos cultos basofeiros que não 
prezam a idéia do texto, mas o nome sonoro 
que o segue. Entende-se que um. advoga¬ 
do cite a opinião de um outro juriscon¬ 
sulto eminente, que um médico cite a opi¬ 
nião de um outro mais categorizado, porque 

no domínio das ciências, não. podemos des¬ 
prezar os conhecimentos adquiridos. 

Há, porém, outros que costumam citar, 
por um acaso propositado, frases dos seus 
opositores para os refutar pelas suas con¬ 
tradições que de facto não existem nas 
suas obras, ou por seus ilogismos. 

,> Não têm, meus queridos leitores, lido 
quaisquer jornais de propaganda ou os opús- 
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UMA CONFISSÃO 


"O homem que não amou apaixonadamente, 
ignora a metade mais Formosa de existência " 

Stendhal 


cu los de divulgação científica? 6 Não se 
lembram como se nos ensinava nos bancos 
.do liceu, a filosofar? 

Conhecíamos muitos filósofos: Kant, 
Platão, Leibnitz, Bergson e sei quem 
mais... Mas só conhecíamos as conclusòes 
das suas teorias, tam grandes e tam incom¬ 
preensíveis; (e quantas vezes nao temos 
rido às ocultas de tôdas essas teorias, para 
nós, tam desparatadas e tam fantásticas!) 
Para mim, os filósofos tinham muita seme¬ 
lhança com os alucinados e com os visioná¬ 
rios. . Porque, logo que se acabava de dar 
a teoria, vinha a Sra. D. Escolástica, como o 
nosso professor chamava, para reduzir a teo¬ 
ria dada, a cinzas, pó, e nada. Quanto nos 


agradava repetir com o nosso mestre, ouvi¬ 
da a refutação, “ Como è falsa , e gratuita a 
teoria /” 

A êste receio de se enganar e de conceber 
opiniões falsas sobre várias teorias e dou¬ 
trinas, está sugeito quem procura obter, o 
título de culto, com a leitura de livros de 
divulgação científica e de cadernos cultu¬ 
rais. O homem livre, deve ter sempre 
uma dúvida metódica sôbre tôda a crítica 
que lê sôbre qualquer teoria que não sabe 
como foi deduzida, como não deve nunca 
procurar detrás de uma frase isolada, o 
pensamento do autor sem ter lido a sua 
obra inteira. 

Nova-Goa. 18-10-45 


Minha querida mãe. 

Crê-me. Digo-te tôda a verdade, 
digo-te todos os segredos da minha 
alma. Até hoje, desde há quatro anos, 
fui hipócrita contigo. Ah! como me 
morde a consciência. Ocultei-me de ti, 
minha mãe, de ti que devias seguir, 
passo a passo, a minha vida, alumiar o 
meu caminho com a doce luz da tua 
candura, do teu amor. 

Tinha tnèdo de torturar-te. Sabia 
que não poderias ouvir com sangue- 
frio, sem sofrimento, a história desta 
quadra da minha vida, triste e esca¬ 
brosa. 

Tentei muitas vezes contar-te tudo 
mas não tive forças para começar. 
Transtornava-me a cabeça só o pensa¬ 
mento, No teu rosto via desenharem-se 
traços rijos dum assassino da inquisi¬ 
ção. Desfalecia-me. Mas tu, mãe, con¬ 
tinuavas sempre a mesma, serena, 
meiga, como a virgem Maria. Não 
duvidavas nada do turbilhão de senti¬ 
mentos que esfacelavam o coração- 
zinho do teu filho. Para ti fui sempre 
uma alma simples, pura e cândida do 
bebé a quem deste o peito. 


me batesses, que me matasses. A con¬ 
fissão dar-me-ia uma paz infinda, sem 
limites o sacrifício aliviar-me-ia das 
torturas do meu pensamento íntimo. 
Mas tu não o fizeste, nunca. Tu eras 
pura, tu confiavas, inteiramente, em 
mim. Ai, como me desesperava isso! 
Na tua pureza, na tua confiança em 
mim, eu via mais ampliada a mons¬ 
truosidade do meu pensamento. 

Hoje, não posso resistir mais. 
Sinto a alma a esfacelar-se de d >r, e 
só posso ter agasalho no teu coração 
de mãe. Não chores minha mãe. 
Eu chorei por ti e por mim. Lágri¬ 
mas de fel brotaram dos meus olhos 
e me abrazaram o coração. Não cho¬ 
res minha mãe, que vais fazer tortu¬ 
rar-me ainda mais. A minha dor 
é-me suficiente, para eu espiar a 
minha culpa. 

Ouve-me com sangue frio, sem 
uma lágrima, como um confessor sa¬ 
grado; ai, não com aquele olhar 
satânico; mas com o doce olhar de 
Jesus ao confessar a Madalena, 

Tive uma namorada e ocultei-a. 
e sinto-me envergonhado dêste mal. 


Creio que o futuro da humanidade está no progresso, da razão pela 
ciência. Creio que a procura da verdade pela ciência ,é o ideal divino 
que o homem deve propor-se. Creio que tudo ê ilusão e vaidade, 
fora do tesouro das verdades lentamente adquiridas, e que nunca 
mais se perderão, Creio que a soma dessas verdades, aumentando 
sempre, acabará por dar ao homem um poder incalculável, a serenidade, 
senão a felicidade .. .Sim, creio no triunfo final da vida. 

Emílio Zoln 
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Quizera que inquerisses a minha 
ía. O motivo da minha tristeza, que 


Uma fôrça estranha domina-nos 
na puberdade. O “ Eu ”, desdobra- 





se era dois, um todo calculador, 
o outro intrépido e aventureiro- É 
ura período de plena inconsciência. 
Corremos atrás de um fantasma que 
não alcançamos jamais. É o impe¬ 
rativo categórico da natureza. Des¬ 
pertam-se em nós sentimentos novos. 
Precisamos de ser amados. As me¬ 
ninas precisam de amar. Qualquer 
coisa segreda-nos: “ Es Homem.” — 
As almas foram criadas aos pares 
e estão inseparávelmente presas. 

Mas se eu tivesse confessado isso, 
não terias, não mintas, um pouco de 
sangue frio para dizer-me: “ eu tam¬ 
bém namorei, filho, continues mas 
sejasi prudente, como eu fui. ” Tu 
esquecerias da tua vjda passada, da 
tua infância, da tua juventude. De¬ 
pois quejaassaste a minha idade, pen 


gaste que tinhas feito mal e procuras¬ 
te esquecer-te dessa fase. Não per¬ 
mitirias também ao teu filho que te 
recordasse êsses dôces e amargos mo¬ 
mentos, que praticasse umactoque 
hoje pensas ser um pecado. Foi, 
por isso, que te ocultei o meu segrêdo. 
Foi, por isso, que até hoje ignoraste 
o que passou por meu coração. 

Mas, hoje ouças, mãe, da boca do 
teu filho: o amor é humano, amar 
nunca foi pecado. Disculpa-me por¬ 
que te ocultei e quero a tua bênção. 
O amôr é o cimento do lar e é uma 
coisa que, há muito, falta nos lares de 
hoje. 

Nova-Goa, 22 de Agôsto 1945. 

UUj 



Ah I O que me comove e me roi a alma não são essas raras e calami¬ 
tosas catástrofes, essas inundações, essas torrentes que devoram as 
nossas cidades. Não. O que me mina o coração é essa fôrça imensa 
de destruição que a natureza contém em si própria, que nada edifica 
Sem que destrua o que lhe está próximo ou a si se não destrua, E aqui 
tens o que me condena a mil tormentos- Ceu, Terra, potências que me 
rodeais; em vós apenas vejo um monstro sempre devorador e sempre 


esfaimado. 


Goethe 
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A Superstição do Industrialismo 



Conheci um velho 'na minha al- quenas casinhas de operários, muito 

deia. Tinha as costas já muito verga- brancas, muito bem mobiladas, com 

das sob o pêso dos anos e o rosto cor- portas muito largas, janelas a deixar 

tado de sulcos profundos pela charrua entrar em cheio o sol vivificador, ha- 

do tempo. Tinha mm olhar contempla- bitadas por gente sã, homens vigoro- 

tivo, às vezes penetrante, às vezes mui- sos, mulheres cheias de vida, crianças 

to triste, dum homem que passou a com alma, alegres,a florescer. Ideali- 

vida a sonhar sem lograr vêr efecti- zava tôda aquela organização. Vastos 

vadas as suas mínimas aspirações. jardins floridos, escolas gratuitas para 

Sentado no cume de um monte, 08 fdhos dos °P er, ários, hospitais? 

êle via em sua volta o grande desçam- creches, campos para jogos ... 

pado onde, longe a longe, homens com “ Nada disso é possível sem as má- 
o corpo descoberto, sem abrigo contra quinas, sem a indústria—dizia êle. O 

os raios solares, a trabalharem sem homem fica obrigado a trabalhar des- 

descanso, infatigàvelmente. Via tam- de a manhã até a noite para ganhar 

bém os montes visinhos desertos, sem uns poucos poiçás que mal lhe chegam 

vida, sem vegetação, como aquele on- para o sustento, devidamente. E' ne- 

de costumava passar as suas horas a cessário criar indústrias, diminuir 

meditar sobre a sociedade. Via, enfim, horas de trabalho, aumentar o va- 

muita gente sem ter o que fazer e mui- lor das terras, produzir muito, criar 

tos sem mínimo amor ao trabalho, as amôr ao trabalho, alegria na vida ”. 

dissenções familiares, a queda para o Êle via como um alucinado no seu 
álcool para o vício. Tudo isto causa- espírito, imagens de arados a motor a 

va-lhe muita pena, muita triteza. rasgarem a terra até as entranhas, má- 

Lêra quando novo os dois lindos quinas a ceifar a seara, a separar o 

volumes do “Trabalho” de Emílio grão, e o homem, alegre e sorridente, 

Zola. Tôda a sua livraria era dos após- a dirigir com técnica todos êsses mil 

tolos do industrialismo. Sonhara sem- artifícios, Pensava também nas indus- 

pre ser um “ Lucas ”. Gostava acer- Idas de algodão, côco e pesca, 

car-se dos pobres, auxiliar-lhes o mais Surpreendi êsse velho nesse monte 
possível, levar ao acordo os esposos em um dia. Uma lágrima descia dos sbus 

disputa....Sonhava a todo o momento olhos e ia perder-se na sua barba bran- 

vêr todo aquele monte coberto de pe* ca e sedosa. Nunca o tinha visto cho- 
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rar. Cora o olhar perdido no infinito, 
ausente do mundo, êle pensava. O seu 
coração batia ainda pela sociedade. 
Sentia aproximar-se a morte. Êle que* 
ria viver até vêr realizado o seu sonho. 
Queria tomar parte activa e morrer 
tranquilo. Que estaria êle a pensar ? 
Estaria como Cristo no monte das oli¬ 
veiras a pedir perdão ao mundo ? Não 
sei. Mas as palavras que pronunciou 
logo que me fitou, foram: “ Estive a 
vêr a. harmonia da natureza e a desar¬ 
monia na humanidade 

As lágrimas seguiram umas às ou¬ 
tras e os lábios crisparam de angústia 
e tristeza. 

“ Filho, continuou o velho, Gôa 
foi grande. Sódotna e Gomorra foram 
arrazadas pela sanha de Deus. As 
grandes nações, os grandes povos fo¬ 
ram subjugados e surgiram novos. 
Afundimêntos, terramotos, ciclones en¬ 
terraram as civilizações no auge do 
seu desenvolvimento. A civilização dos 
etruscos, dos gregos, do México, perde¬ 
ram o seu brilho. 

“ Gôa também teve a mesma sor¬ 
te. Foi destruída como as outras, mas 
por meios muito mais cruéis e deshu- 
manos. Os raios não fulminaram num 
instante os seus homens; os ventos não 
varreram os despojos do passado, as 
cinzas das destruições. Tudo isto foi 
confiado aos homens, para mais uma 
vez se provar que a maldade humana 
é superior às forças da natureza. 

* “ Aqui começou a sua triste histó¬ 
ria.. Os nossos antepassados abandona¬ 
ram esta terra com propósito de nunca 


mais voltar. Fugiram os homens das 
ciências, os homens das artes, só ficou 
a riqueza que sumiu-se também, Era o 
centro das ciências, das artes, do co¬ 
mércio no Oriente e ficou hoje reduzi¬ 
da a um farrapo que ninguém quere 
por um ceitil. 

“ Reconquistar o Velho comércio é 
hoje impossível, é um sonho. Só o in- 
dustrialismo pode fazer melhorar a 
nossa situação económica, fazer-nos 
mais felizes e mais produtivos. A paz 
e a riqueza são duas condições impres¬ 
cindíveis, para o desenvolvimento das 
ciências e das artes. No industrialismo 
está todo o nosso futuro, no emprêgo 
das máquinas à nossa felicidade 

Assomaram lágrimas aos meus 
olhos.-Não pude fitar o velho. Os seus 
olhos faiscavam e as suas palavras vi¬ 
bravam qomo se tivessem vida. Mas 
balbuciei sem saber porquê. Os meus 
lábios obedeceram ao raciocínio que 
se elaborava na minha mente. Disse: 

“A felicidade de um povo consiste 
em poder obter na medida das suas 
necessidades os artigos do seu uso. Pa¬ 
ra isso, precisa de dinheiro. Para ga¬ 
nhar dinheiro é necessário o trabalho. 
As máquinas substituem os homens. 
Reduzem o número dos operários. 
Criam os tantos sem trabalho, os ocio¬ 
sos, os sem sustento, os infelizes. O in¬ 
dustrialismo não é fonte da felicidade. 
O nosso futuro está nas pequenas in¬ 
dustrias domésticas; a nossa felicida¬ 
de está em todo o trabalho feito com 
amor e vontade.” 

O,vélho escutava-me, media-me 


sem eu dar por isso. As minhas pala¬ 
vras foram para êle. doces e amargas, 
veneno e bálsamo. Ele compreendera- 
-as muito mais profundamente que eu. 
Soluçava alto. Chorava como uma 
criança. Estava envergonhado. Perde¬ 
ra a altivez, o orgulho de quem chora 
os males do mundo a que não po¬ 
derá pôr termo. Já não chorava, como 
Cristo chorou pelos pecadores. Chora¬ 
va agora porque fora enganado. 

Até então sempre pensou estar no 
domínio pleno da verdade. Até aí fora 


atrás das correntes sem vêr os prós e os 
contras, como todos nós. Tinha pensado 
muitoe actuado pouco. Fôra mais teó¬ 
rico que prático. E hoje perdia todo 
o mérito para viver uns instantes de 
paz no momento da morte... 

In mediiis con&ttiit uirtus— disse- 
-me êle ao despedir-se. 

Passados dois dias informaram-me 
que o pobre velho viera a falecer. Mas 
eu não sou o responsável. 

T. 


: 


A superstição transforma o homem em besta; o fanatismo 
faz cíêle um animal feroz, e o despotismo uma besta de 
carga. La Harpe 
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ESCOLHA DE PROFISSÃO 


E'' interessante ouvir a resposta de qual¬ 
quer jovem quando se lhe pregunta o que pen¬ 
sa fazer passado o curso liceal— “ Há muito 
tempo para eu pensar nisso, ou, passado o 
6.° entro em algum concurso 

Se é verdade que há muito tempo para 
pensar nisso, é também verdade que não sa¬ 
bemos quando chegará o momento em que 
teremos de resolver, sem delongas, para não 
deixar fugir qualquer ocasião que se nos de¬ 
pare. E, dessa resolução precipitada, pode 
resultar que estejamos a seguir uma carrei¬ 
ra sem vocação nem preparação para ela. 

Preguntandó um dia alguém a Newton 
como êle tinha conseguido fazer tam admirá¬ 
veis descobertas, obteve dêle a seguinte res¬ 
posta Pensando sempre mias". Que fru¬ 
tuosas seriam as nossas carreiras, se nós ti¬ 
véssemos dedicado a elas com todo o ardor, 
pensando sempre nelas! Não veríamos tanta 
gente a mudar de profissão a cada passo du¬ 
rante tôda a vida. 

Vemos médicos que querem ser advoga¬ 
dos, jornalistas feitos médicos e assim andam 
todos fora do lugar que lhes cabe. 

Quanto tempo e dinheiro se teria poupado 
se pensássemos como o grande Newton. Po¬ 
rém, dirão que nada se pode fazer nos tempos 
que correm, porque há muitos que têm o mes¬ 
mo desideratum ; mas, terá cada um com to¬ 
do o escrúpulo, escolhido a sua profissão? 

—Creio qüe não, porque em quási tôdas 


as profissões é fraquíssima a percentagem 
dos que as exercem com zêlo e proveito. 
Precisamente essa minoria privilegiada 
escolheu com todo o escrúpulo e prosse¬ 
guiu pensando sempre nela, como o gran¬ 
de Newton. Ao passo que os outros, deixa¬ 
ram-se conduzir pelo acaso. 

Dizemos mais, que aqui não se pode fa¬ 
zer nada, porque há muitos que querem se¬ 
guir a mesma carreira. Dizemos isto porque 
somos pessimistas, e somos pessimistas por¬ 
que não queremos trabalhar; preferimos ser 
funcionários públicos, embora contra a nossa 
vontade, a trabalhar com todo o optimismo e 
ardor em qualquer carreira livre. 

Quantos milagres teriam sucedido conos¬ 
co, se escolhendo convenientemente o nosso 
ideal, o tivéssemos seguido com fé e persis¬ 
tência ? 

Lémos nos livros sagrados que Cristo 
disse a uma pessoa curada que a sua própria 
fé a tinha curado. O poder de Cristo consis¬ 
tia em despertar uma fé tam ardente no doen¬ 
te de maneira a própria fé operar milagres. 

Pois, se cada um de nós, conhecendo-se 
a si mesmo e convencendo-se que “ mo há 
profissões deshonrosas ou vergonhosas, quando 
são exercidas com honestidade e saber”, tivesse- 
mos escolhido a nossa profissão e trabalha¬ 
do por ela com tôda a fé, não haveria certa¬ 
mente tantos falhos na vida profissional. 

Nova-Goa, 5 de Outubro de 1945 
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DOUTOR ANTU MENEZES 


I 



A revista estava já no prelo quando sou¬ 
bemos a triste ocorrência do falecimento 
de Dr. Antú Menezes 

- A “Vida Nova” não podia deixar de escre¬ 
ver umas duas palavras que fôssem, a 
respeito do grande môrto, do grande amigo 
da mocidade, a respeito de quem às ocultas 
trabalhou, incansavelmente, pelos pequenos 
e pelos novos. Não podia deixar de partici¬ 
par aos novos que vivia oculto, desco¬ 
nhecido neste torrão da índia, um filósofo 
futurista, um amigo dedicado dos pobres e 
dos miúdos que acabava de nos deixar. 
Não podia deixar passar despercebido da 
mocidade a fuga repentina, a ascensão ines¬ 
perada para as regiões do Nirvana, do asceta 
samashy que fôra Dr. Antú Menezes, (l) 

A mocidade não o conhece. “ Quem 
será ? -preguntará todo o jovem que leia 
esta página. “ Nunca vimos a êsse amigo da 
mocidade, fazer uma palestra, uma conferên¬ 
cia, a presidir uma sessão organizada pelos 
novos; não lémos uma só página da sua 
lavra dirigida à mocidade 

Não. Dr. Antú Menezes sempre fugiu 
de se apresentar em público, como um filó¬ 
sofo, como um pensador. Furtou-se, sem¬ 
pre que lhe fôra possível, a emitir uma opi¬ 
nião apressada, ou resumir em umas folhas 
para serem lidas no espaço curto de uma 
hora, as suas idéias que podiam caber em 
tratados volumosos e deviam ser explicadas 
minunciosamente, ordenadamente e logica¬ 
mente deduzidas, para não dar margem a 
incompreensões e a mal entendidos. Ele 
queria falar a espíritos ponderados e não 
à populaça incógnita e tumultuosa. Que¬ 
ria criar a convicção e não, sómente, des¬ 
pertar na massa uma paixão nova por um 

(1) O seu nome verdadeiro era Oaetano 
Francisoo Xavier Menezes. Naoido em 26 de 
Setembro de 1880, e faleceu em 21 de Janeiro de 
1946. 


princípio que lhe sensibilizasse o psíquico, 
mas permanecesse estéril e -infecundo nas 
suas mãos. ... O génio com que a natureza 
o herdara, exigia dêle um trabalho per¬ 
feito, sem lacunas cuidadosamente estudado. 

Por isso, no silencio do seu gabinete de es¬ 
tudo, durante os longos percursos a pé, o filó¬ 
sofo místico elaborava o seu trabalho, revia 
e corrigia, borrava com entrelinhas e cha¬ 
madas, refundia os pensamentos sempre com 
a sêde de produzir uma obra perfeita, de 
forma a poder corresponder à medida do seu 
génio, e à necessidade do homem presente 
e futuro. 

O seu plano era grande, o seu pensamen¬ 
to não conheceu limites. Conhecedor pro¬ 
fundo de livros sagrados e filosóficos da 
antiguidade, sempre ao facto da evolução, 
presente no domínio das ciências e filosofia, 
Dr. Antú Menezes previa ao homem um 
futuro que só êle pôde delinear. 

Das leis da evolução que descobrira du¬ 
rante o estudo comparativo do pensamento 
presente e passado, da vida actual e remota, 
êle formula princípios práticos accessíveis 
a todo o homem e à mocidade principalmente 
para ela alcançar a meta final da perfei¬ 
ção... O HOMEM. 

Mas chega o dia fatal. Dí., Antú Menezes 
cai e fractura o fémur. O homem que se 
habituou a andar e ir para a frente, pára. A 
sua alma viva e especulativa, cai numa 
contemplação pungente do imperfeito e do 
efémero. Tôda a sua acíividade cessa; e 
Dr. Antú Menezes está môrto para si e para 
a humanidade, três anos antes de os médicos 
dizerem que está môrto.-■ 

A obra começada ficou incompleta a 
espera de um filósofo que a possa rever e 
reunir em um tratado o que se acha escrito 
em letra miúda, em milhares de folhas dis¬ 
persas. 

Nova-Gôa, 21 de Janeiro de 1946 

A Redacção 
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NÀO ACREDITO NO AMOR 

(Memórias de um morto) 



Ao folhear tm diário de um meu 
amigo que me foi oferecido , encontro a 
seguinte memória datada de 17 de Feve~ 
reiro de 1939. Transcevo-a integral- 
mente. 

Tristeza e cejikismo foram duas as. 
qualidades dominantes no meu amigo. 
Arreceava-se do seu melhor amigo e de si, 
mais do que ninguém. Pedia a todos 
os seus conhecidos que lhe nào confiassem 
os seus segredos. Nào prometia nunca, 

■ fazer o que quer que fôsse, nem dava 
crédito às promessas de outrem. Nào 
temos liberdade de cumprir o que proje¬ 
tamos e nào temos direito de prometer — 
era sua opiniào. 

Por isso, gostava de viver isolado, soli¬ 
tário, entregue aos seus próprios pensa - 
, mentos. Dêsses seus momentos de con¬ 
centração, gastos em observar os mínimos 
gestos dos seus colegas da república, 
deixa-nos muitas memórias de indizível 
valôr que penso publicar nesta revista 
em obediência ao seu último.pedido. 

Há mais. de um ano está o meu pobre e 
querido amigo sob a lousa fria da sepul¬ 
tura para obedecer ao eterno anátema da 
natureza— ‘Hs. pó, e a pó hás-de rever¬ 
ter'... O seu nome já hoje .esquecido de 
todos, só revive na sua obra. 

RABY 

Nova Gôa, 11 de Setembro da 1945. 

Não sou um vencido da vida. Vive-se 
mais e mais feliz — diz-se — quando se seja 
optimista e optimista é quem procura esque¬ 
cer a triste realidade e correr atrás de 
fantasias e ilusões. Mas eu sou um pessi¬ 


mista e contudo tenho os meus prazeres e as 
minhas alegrias. ■ 

Noutro meu trabalho tenho provado, em 
traços ligeiros, que a alegria e o prazer não 
dependem tanto do objecto que os produz, 
como do próprio indivíduo que os sente. E 
tenho visto pràticamente na minha curta 
vida que o que provoca grande alegria aos 
meus amigos, em mim causa, somente, dó, 
mágua e tristeza. 

Uni pequeno exemplo: A maior felicidade 
da mocidade na minha idade de 19 anos, é 
de ter uma namorada com quem se possa 
divertir, contar as suas máguas, as suas 
aspirações. 

Onde quer que fôsse, nunca faltou gente 
que se ennamorasse de mim. O* tantas! 
tantas!....(a sua : solicitude era enervante ). 

Este facto, parece-me, não é muito vulgar. 
Ouvi muita confidência de rapazes que, eter- 
namente, suspiram por uma alma que lhes 
ame, um coração que bata uníssono com o 
seu. Custa-lhes isso muitas noites de 
insónia, muito dinheiro para perfumes, 
muita fadiga para as pernas, em contínua 
ronda sob as janelas do palacete encantado 
das suas fadas queridas. 

Eu nunca fiz isso e tenho triunfado mais 
que os meus colegas. Muitos caem aos pés 
das suas preferidas, como escravos, e elas 
cospem-lhes à cara. Pobres meninos, ainda 
não sabem que a solicitude nunca criou 
amòr, 

" Conheci um rapaz, um companheiro do 
quarto na nossa república, sorumbático, apá¬ 
tico e de poucos amigos, como eu. Não con¬ 
fiava nos seus amigos. O seu único confi¬ 
dente era um quadro negro pregado à parede, 
o pé da sua mesa de estudo onde pintara um 
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coração que até o fim da aventura estava em 
farrapos. 

Cada ilusão era registada com máxi¬ 
mo cuidado, representada por uma seta e a 
intensidade da dôr conhecia-se pela côr mais 
leve ou mais carregada do traço. As últi¬ 
mas eram mais leves e passavam a ser pon¬ 
teadas. ... O nosso colega estava numa senda 
de triunfo. 

E, caso mais característico. Ele passava 
horas pegadas a observar o coração pintado 
que não palpitava, mas para êle represen¬ 
tava a escala acidentada dos seus sofrimen¬ 
tos de namorado. E êle sentia nisso um 
prazer imenso, indizível, como um masoco 
alemão diante da sua mulher nua, a vergas¬ 
tar-lhe as costas, a pontapear-lhe as ancas, 
a arranhar a cara inteira. — Ah! quanta 
loucura alberga o coração humano! 

Eu odeio as mulheres e elas perseguem- 
-me. Em tudo elas são um mistério. Quan¬ 
to mais se lhes despreza, quanto mais se 
foge delas, mais nos amam, enquanto soltei¬ 
ras. Eu já tenho cinco que odeiam umas as 
outras, para amarem a mim. Os cães não 
se amam por uns meses ? Todos os animais 
não têm os seus namoricos periódicos? O 
homem que diz que se libertou dos instintos, 
para ser inteligente e racional, conservou 
êste intacto, porque em sua volta gira tôda a 
sua vida. 

Mas porque mente? Porque encobre 
com êste manto de púrpura, um instinto 
tam torpe? E’ que o homem se habituou a 
enganar a si próprio e a outros, desde há 
muito. O sentimento do amor engana a 
quem o sente e a palavra, a expressão, a 


outrem. Quem não confessará isto intima¬ 
mente? 

Uma das cinco minhas pequenas, es¬ 
creveu-me um dia: "Nào preciso que tu 
me ames: mas permita-me que eu ame a ti . 
A segunda, a terceira e a quarta escreve¬ 
ram-me o mesmo, passados poucos dias. A 
quinta, coitadinha, não sabe ainda esta frase 
clássica e é mais sincera que as outras. 
Mas saiba quem ler isto qualquer dia. Eu 
nunca acreditei nesse seu altruísmo. Dizem 
que certas frases, como esta, tem um poder 
mágico de criar amor; mas eu sou uma 
múmia e o meu amòr morto não pode ser 
ressuscitado. Jamais. 

Contava-me um rapaz que tendo declara¬ 
do (entre dois beijos) amòr a uma menina 
durante um baile, ela respondera-lhe (não 
como recusa) que os homens amam as mu¬ 
lheres para serem amados e que elas por 
prazer ou por altruísmo, um parenteses, 
inato a todos os sêres fracos. 

Mas querem saber ? Das quatro que me 
escreveram a frase sublinhada, escreveram- 
-me esta outra em plena contradição com a 
primeira. "Se nào me amas eu morro; ou 
pelo menos enlouqueço —esqueceram acres¬ 
centar, como diz Plessis Chamant—jíw um 
outro.” 

Não há altruísmo, meus amigos. Não se 
lembram das palavras da velha sabedoria?— 
“ crescei e multiplicai ”—E’ uma lei inexo¬ 
rável. Por detrás de todo o amor que os 
poetas pintam com cores tam vivas e mós 
declaramos com tanta consciência e naturali¬ 
dade, fervilha surda e inconscientemente 
a animalidade — Não acredito no amor. 
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0 Ciclo do Azotona Natureza 


Erro da doutrina dualista dos animais e vegetais — 
Unidade dos fenómenos da vida — Importância 
do problema na 


Na minha vida obscura de estu¬ 
dante de medicina, que passa as 
melhores horas do seu tempo debruça¬ 
do sôbre os livros e jornais desta in¬ 
grata e trabalhosa arte de Hipócrates, 
faltava-me vagar suficiente para escre¬ 
ver alguma coisa que fòsse de utilidade 
para os leitores desta nossa revista. 

Desejando fazer um trabalho sôbre 
a nutrição, sob o ponto de vista quí¬ 
mico, acessível ao espírito do leitor 
profano e de utilidade prática imedia¬ 
ta, senti, ao princípio, muitas difi¬ 
culdades. A boa vontade, porém, de 
colaborar com os rapazes da minha 
idade venceu êste obstáculo, 

Bis aqui, portanto, o trabalho que 
— pela sua exigüidade, atendendo à 
falta de tempo e de recursos suficien¬ 
tes que não tive - espero merecerá 
desculpas dos mais exigentes. 



É um facto inegável que as plan¬ 
tas, graças à sua função clorofilina, 
constituem um elemento importante 
para a vida animal. Sendo o oxigénio, 
o alimento indispensável ao homem, 
são elas que lho fornecem puro e 
renovado. Os vegetais são bem, por 
isso, os crèdores da nossa mais pro¬ 



funda gratidão, do carinho que se lhes 
devemos desvelar. 

O sustento dos seus frutos, o 
aroma das suas flores, o aquecimento 
da sua madeira, tudo isso nós deve¬ 
mos à planta. Mas, por outro lado, 
vêmos também na maravilhosa har¬ 
monia estabelecida pelo Omnipotente 
no Universo, a vida. dos vegetais está 
relacionada com a vida animal, de 
modo*tam íntimo, que podemos dizer, 
neste século de Einstein, os dois reinos 
são interdependentes entre si, a sua 
vida constitueum ciclo único, mas 
com estados diferentes. A síntese ve¬ 
getal se faz na dependência da análise 
animal; por sua vez esta última se 
compensa com a primeira. 

O azoto libertado no animal, atra¬ 
vés das sucessivas étapes da degrada¬ 
ção das substâncias proteicas, ricas 
nêste elemento, depois de sintetizado 
no vegetal, vai constituir o ponto de 
partida dos protidos, fechando assim 
as ininterruptas cadeias dêste interes¬ 
sante ciclo, conhecido pelo Ciclo cio 
Azoto. 

Vejamos pois, como é que se arti¬ 
culam estas cadeias de transformações 
químicas através de dois reinos, apa¬ 
rentemente diferentes. 


* 

* # 

Aristoto definira bem o seu pensa¬ 
mento quando disse que a “ nutrição é 
a vida”. De facto, a nutrição é a fun¬ 
ção fisiológica essencial da vida. Sem 
ela não há vida, sem a renovação 
a matéria é morta. 

“-•o que é constante, universal, 
necessário na vida, é a renooação, é o 
duplo trabalho contínuo de destruição 
e da reparação. Tudo o resto é con¬ 
tingente : sensibilidade, inteligência, 
movimento, reprodução. Tudo isso 
pertence a determinados seres vivos; 
a própria reprodução não pertence a 
todos; apenas a nutrição pertence a 
todos os seres vivos e a cada uma 
das partes dos seres vivos. ” (*) 

Ora se a função da nutrição 
consiste em . manter o statu quo do 
organismo e no crescimento dêste, 
torna-se preciso, evidentemente, que 
os alimentos . ingeridos possam re¬ 
parar as constantes perdas que êle 
sofre, e ainda servir-lhe de usura no 
que se chama a economia animal. 
Mas surge então a pregunta, que 
espécie de alimentos serão pois êstes ? 

Sabemos' que a protèina, esta 
substância química orgânica, consti¬ 
tutiva primária do protoplasma celu¬ 
lar (talvez, só por êste facto ) con¬ 
corre melhormente para as funções 
da nutrição. Seja ela de origem 
animal ou de origem vegetal, a pro- 


(*) Biologista prof. M. Bouchard. 


teína constitue para o homem um 
alimento por excelência. 

As matérias albuminoides sinteti¬ 
zadas pela planta, e ern grande parte 
utilizadas pelo animal, são por êste 
assimiladas no seu organismo, quere 
dizer, transformadas em albumina 
animal. Já uma vez ingerida, a pro¬ 
teína — para se ser assimilada — irá 
mais tarde degradando-se em ácidos 
aminados dando entre outros como 
produtos.finais a ureia no homem e 
a alantoina nos animais inferiores. 
Entre estes dois últimos produtos è 
a protéina assimilada sucede, porém, 
uma longa cadeia de fórmulas quími¬ 
cas diferentes, com transformações, 
por assim dizer, redutoras. Os car¬ 
bonatos e os carbamatos de amoníaco, 
de constituição química mais com¬ 
plexa, são os precursores da ureia 
mais simples. A arginina também 
o é, E assim temos vários outros 
produtos intermediários. 

0 organismo funciona então corno 
um activo laboratório, assemelhando- 
-se as suas funções, na pitoresca 
comparação de Abderhalden, a uma 
demolição da igreja gótica com cujas 
pedras um habilidoso artífice recons- 
tróe depois um novo edifício. Esse 
artífice é o próprio organismo, sendo 
o material da demolição e da recons¬ 
trução a proteína ingerida. 

Nos produtos finais dos fenómenos 
da nutrição podemos mencionar entre 
as substâncias azotadas além da ureia, 
o amoníaco, os ácidos úríco e hipúrico, 
as bases púricas, a creatinina etc. e 


30 


- VIDA NOVA 


VIDA NOVA - 


31 





ainda certas substâncias desprovidas 
de azoto como por exemplo as maté¬ 
rias aromáticas de enxôfre etc. 

£ Como é que a partir dêstes pro¬ 
dutos residuais a planta fabrica a 
albumina vegetal e faz a sua síntese ? 

# * # 

Todos têm observado que as 
plantas que estão sujeitas á influência 
do fumo das chaminés, junto das 
cosinhas, e as que ficam perto das 
casas de banho e nos lugares onde 
haja estéreo e decomposição orgânica, 
teem mais verdura e mais viço. Tem- 
se vísto igualmente que as plantas 
estrumadas tornam-se mais rendosas 
para o homem, por isso mesmo que 
o camponês fertiliza as áreas da cul. 
tivaçâo com estrumes naturais e 
artificiais até. Sem falarmos agora 
do valor dêstes ou daqueles estrumes, 
estudemos a síntese vegetal sob 
acções microbianas nas camadas 
subterrâneas do solo agrícola. - 

Os resíduos azotados, a ureia e 
o amoníaco sofrem nas camados do 
solo transformações profundas sob a 
acção de bactérias microbianas que 
os tornam capazes de serem absorvi¬ 
dos e assimilados pelas raízes do 
vegetal. O bacilus radícola, as bacté¬ 
rias nitrificantes e dinitrificantes, as 
hormozonas e as nitrozomonas, etc. 
intervêm nesta síntese. 

As transformações sob o solo com¬ 
preendem por sua vez três ciclos pe¬ 
quenos em que o azoto é assimilado 


nas diversas fases da sua modificação 
química. Nos dois primeiros ciclos 
pequenos são absorvidos a ureia e o 
amoníaco. Êste } quando não assimi¬ 
lável, sob a influência das hormozonas 
e doutras bactérias, transforma-se em 
sais amoniacais absorvíveis pelo vege¬ 
tal, quere dizer, em nitratos e nitritos 
de amónia e completa assim o ter¬ 
ceiro ciclo pequeno snb-soli. 

Deve-se notar porém que esta acção 
bacteriana é tanto mais activa quanto 
o solo mais rico fôr neste viveiro dos 
infinitamente pequenos. Quando é 
que o solo é mais rico nestas bacté¬ 
rias? Em que casos os resíduos azo¬ 
tados sofrem no. solo transformações 
mais activas ? Quais as condições 
em que o terreno se oferece mais pro¬ 
pício à cultura ? 

Vejamos. 

Ninguém ignora, certamente, que 
a riqueza e a fertilidade dum terreno 
dependem principalmente dasuà na¬ 
tureza. É claro que além dêste factor 
tam preponderante na riqueza do solo, 
temos a considerar a mão do homem 
que nele trabalha. 

O cultivo das terras seria tanto 
mais rendoso quanto melhores fôssem 
os meios da técnica nêle empregados. 
Uma técnica racional e útil aliada a 
fecundidade da terra-mãe encheria os. 
celeiros do mundo faminto e resolve¬ 
ria assim o problema da alimentação; 
nesta hora, em que a crise alimentícia 
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parece ameaçar as nações e os povos. 

O problema é bastante extenso e 
muito difícil de se encarar conjunta¬ 
mente com respeito a todos os países 
agrícolas. Nem um profano como eu 
podia dissertar sôbre coisas tam difí¬ 
ceis. Mas vejamos o que sucede neste 
torrãozinho abandonado, nesta nossa 
querida e amada terra de Goa, onde 
o problema de tamanha urgência se 
encontra descurado com grave risco 
de fome para a sorte da nossa raça e 
do nosso povo. 

Cá em Gôa nós não temos grandes 
meios da técnica. Não temos emprê- 
zas agrícolas. Não temos máquinas 
de lavoura, nem grandes indústrias 
dêste género, quando vastos terrenos 
estão à espera de alguém que explore 
os tesouros ocultos que êles encerram. 

Bem sei que não temos tudo que 
qualquer país civilizado possue aliási 
mas sei também que temos um meio 
natural e de emprêgo muito fácil, Fa¬ 
lo da cultura das leguminosas interva¬ 
lada nas outras culturas. 

Trabalhos de experimentação nos 
departamentos agrícolas da América 
e ainda a cultura nas simples herdades 
dos particulares apresentam uma esta¬ 
tística elevada da riqueza do solo e 


seu maior rendimento nas culturas em 
que haja leguminosas. 

Explica-se isto pelo facto de as 
nodosidades das raíses das leguminosas 
encerrarem o bacilus radicícolacüfim 
portância já vimos nas transformações 
químicas dos resíduos azotados opera¬ 
das nas camadas ^ do solo, Assim as. 
leguminosas além de favorecerem a 
principal fase do ciclo do azoto, elas 
por si constituem um alimento alta¬ 
mente azotado, corno bem demons¬ 
tram trabalhos de experiência analí¬ 
tica no laboratório. Existe mesmo 
certas leguminosas com percentagem 
de azoto muito mais elevada do que a 
da carne dos animais e dos peixes. 

Em conclusão, podíamos intervalar 
nas culturas do arroz, nos palmares 
nos mangueirais etc. a cultura das 
leguminosas como o feijão, o grão de 
bico, mug, ervilha, culid, tori, urid> 
sonvli, amendoim, soja etc. 

As leguminosas além de favorecerem 
o terreno entrariam assim no nosso 
regime alimentar (o que deve ser) 
como verdadeiro valor nutritivo (o 
que é). 
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AS PAIXÕES 


As paixões são movimentos impetuosos 
da alma, fôrças cegas 'que açtuam no nosso 
espírito em determinado sentido, mais 
consentâneo com o nosso temperamento, 
com os -nossos hábitos, comas impressões 
por nó ,3 recebidas, levando-nos para um 
objecto, ou desviando-nos dêle, segundo ve¬ 
jamos nêle fonte de prazer ou de dôr. 

A paixão cega a razão... diz-se com 
acêrto, tratando-se da maioria das paixões, 
Porque há paixões que, para atingir o seu 
alvo, saltam sôbre tudo...sòbre a moral, 
sobre a justiça, sôbre as conveniências, 
enfim, sôbre tudo quanto se lhes interponha 
no caminho. 

Por outro lado, é a paixão que faz pro¬ 
priamente um génio. & Que são os grandes 
sábios, os grandes heróis, os grandes santos, 
senão os grandes apaixados da Verdade, da 
Glória, do Bem ou do Divino ? 

Há quem entenda que as paixões devem 
ser refreadas ou mesmo caladas completa¬ 
mente, porque tudò quanto se faz com 
paixão carece geralmente de reflexão madura 
e de pensar sereno e imparcial. Talvez 
tenha razão, porque é a paixão que arrasta 
o homem para, o bem e para o mal, para o 
progresso e para o retrocesso, eliminando-lhe 
quási a vontade. Torna-se, entretanto, díficil 
ao homem subtrair-se ao efeito das pai¬ 
xões. Nestas circunstâncias, o nosso esfôrço 
deve tender-se a desviarmos o nosso curso 
passional para o bem. 

Sem falarmos nas paixões pessoais, que 
em geral dos casos, são perniciosas ao 
homem e muito mais ainda à sociedade em 
que êle vive, as paixões superiores... inte¬ 
lectuais, morais, estéticas e religiosas,., 
devem merecer a nossa cultura. Pois, como 
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disse Pascal, “nada de grande se faz no 
mundo sem paixão”. 

Geralmente, as paixões apresentam duas 
características que as destinguem: A paixão 
de.um enamorado, ou a paixão dum místico 
não é igual à paixão dum cientista ou a de 
um artista. A dos primeiros é cega, impul¬ 
siva ; a dos segundos é orientada, disciplina¬ 
da. Os primeiros deixam-se arrastar, quási 
involuntariamente, quási inconscientemente, 
pelo objecto da sua paixão; o cientista e o 
artista estudam, com calma e reflexão, os 
assuntos da sua paixão. Aqueles subjugam 
a razão ; emquanto estes, mantêm o espírito 
sereno e lúcido para investigar ou compôr. 
Por isso, pode-se afirmar que a paixão dos 
primeiros cega a razão e a dos segundos, 
elucida-a. 

No grupo das paixões superiores inclui-se 
a paixão religiosa. Vou estudar as -suas 
manifestações nas suas diversas formas. 
Tôdas elas são interessantes, sem dúvida, 
para quem as queira estudar serenamente, 
à luz da razão e da experiência, despindo o 
espírito de tôda a ordem de preconceitos. 

A paixão religiosa pode apresentar-se ou 
sob a forma activa ou sob a forma passiva, 
A forma activa toma um carácter social e 
manifesta-se, geralmente, no proselitismo, na 
intolerância, e na perseguição religiosa. A 
forma passiva tem um carácter individual 
e manifesta-se no acetismo, no misticismo, 
no yoguismo .... 

O agiológío cristão é farto em exemplos 
de ambas as espécies de paixão religiosa. 
De uma maneira geral, apresentam carácter 
activo e social, as ordens missionárias e 
carácter passivo e individual as ordens 
contemplativas. As duas espécies de ordens 
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fornecem-nos grandes apaixonados ou santos, 
cujas biografias facultam elementos valiosos 
para o estudo destas paixões. 

O proselitismo e a intolerância são as 
principais manifestações da forma activa 
da paixão religiosa. O ardor religioso do 
missionário, de trazer mais e mais almas ao 
Deus verdadeiro e único, transforma-se em 
paixão e lança mao de todos os meios, desde 
os mais persuasivos até aos mais violentos, 
para ganhar mais prosélitos à religião que 
o missionário supõe a única e a verdadeira. 
E’ aqui que deitam as suas raízes o proselitis¬ 
mo mussulmano — “ Crê ou morre!” —a In¬ 
quisição e as diversas perseguições religio¬ 
sas. 

ii, Que é essa grande alma de missionárw 
que foi S. Francico Xavier, se não uma 
alma apaixonada de fé e de amor —êsse 
amor que o leva a tratar por suas próprias 
mãos os pestosos e os leprosos, a beijar 
ainda, como diz a lenda, as pústulas dos 
lazarentos, como a queimar a casa de um 
indivíduo, só porque êste no interior da sua 
casa adorava uni ídolo? 

Não haja dúvida de que estas duas ati¬ 
tudes provinham do grande amor que êle 
tinha ao seu semelhante. Só um grande 
apaixonado é capaz de beijar uma pústula 
ou 'queimar uma casa. Ele ardia em fé 
e queria transmití-la ao seu semelhante. 
A Havia quem recusava a mensagem divina? 
Então, a paixão pelo seu pensamento mani¬ 
festava-se pelo ódio ao próximo. Pois, se¬ 
gundo Bossuet, “o ódio que se tema algum 
objecto, não vem senão do amor que se tem 
a um outro. ” 

Vejam 1 como o Pe. Francisco de Sousa no 
seu livro Oriente Conquistado a Jesus Cristo, 
explica essa atitude: 

" Andavam os meninos à caça dos 
ídolos , a quantos podiam descobrir vi¬ 
nham despedaçar aos pés do Santo, 
pisando-os com os pés, e desfazendo-os 
em partes tam miúdas , que os lançavam 
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ao mar feitos em pó. Se sabiam que al¬ 
gum cristão adorava algum pagode , o 
repreendiam intrépidos, e se a repreensão 
nào bastava para emenda, o delatavam 
ao seu padre, que logo com um esquadrão 
dêlesia à casa do pérfido apóstata e 
tirando quantos ídolos achava, os entre¬ 
gava aos ludíbrios e zombarias dos 
meninos. 

Soube de um cristão, que com público 
escândalo idolatrava, e como mo 
bastassem as continuas admoestações 
para o reduzir, lhe mandou pôr fogo às 
casas para lhe pintar mais ao vivo o 
fogo do inferno em que merecia arder 
com os mbjectos da sua adoração: e se 
bem as lágrimas do delinquente, e os 
rogos dos amigos lhe fizeram mitigar a 
sentença a favor das pobres alfaias, tudo 
o mais ardeu e os ídolos se fizeram em 
cinza para exemplo e terror de qualquer 
outro, que faltasse a Deus com a fé pro¬ 
metida no Baptismo. Desta grande au¬ 
toridade usava o Núncio Apostólico, e 
não havia em tôda aquela costa quem ou¬ 
sasse desautorizá-lo ou contradizê-lo'' 

O misticismo e o ascetismo - fazem parte 
da forma passiva, individual, da paixão 
religiosa. O misticismo não é outra coisa 
senão o amor de Deus que, tomando grande 
intensidade, apresenta as características da 
paixão. Os santos, os ascetas, os videntes 
são grandes apaixonados de Deus. E’ a 
mesma energia passional que o momum dos 
homens emprega em outras espécies de 
paixões, principalmente pessoais, que êsses 
homens extraordinários empregam para o 
amor divino. 

Os místicos fazem uma idéia antro¬ 
pomórfica de Deus e através da oração, 
põem-se verdadeiramente em contacto com 
êle. S. João Crisóstomo define a oração 
como “um colóquio e trato familiar de 
uma alma com Deus ”. Os místicos com a 
sua imaginação absorvente e exclusiva, 
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idealizam Deus à sua imagem e semelhança, 
com forma humana e com outras parti¬ 
cularidades de vestuário e de atitudes que 
viram em figuras e estátuas. Depois, nos 
momentos de exaltaçào passional ou êxtase 
essas imagens tomam carácter de alucina¬ 
ções, que são uma espécie de percepções 
nascidas expontâneamente que se impõem 
ao espírito como se fossem percepções 
reais. , Os místicos vêem e ouvem, assim, 
Deus ou /outras entidades de sua devoção. 

S. Francisco de Sales diz que "para 
se colocar na presença de Deus lhe bastava 
recorrer a simples imaginação, representan¬ 
do o Salvador na sua humanidade sagrada, 
como se êle estivesse perto de si, tal como 
é costume representar os amigos e dizer: 
eu imagino ver fulano fazer isto ou aquilo, 
e tanto bastava para que o veja ou coisa se¬ 
melhante ”. 

Quantas mãis histéricas, após a morte 
de mm seu filhtnho, vêem constantemente 
o bambino ! 

As alucinações visuais podem ser acom¬ 
panhadas das auditivas. Regis que chama 
às alucinações, oníricas (do grego oneiros~ 
sonho), por serem análogas às que apare¬ 
cem nos sonhos, descreve as alucinações 
auditivas assim: “ Mas quási sempre uma 
voz se eleva, e após ter-se dado a conhecer, 
dita ao doente (Regis emprega a palavra 
doente porque o misticismo é uma psicose) na 
linguagem mística e sibilina das revelações, 
o que o Céu espera dêle, através de mil 
obstáculos e do perigo da própria vida, 
quer seja para a sua conservação, quer 
para a evangelização das multidões, quer 
para o bem da religião e da pátria; numa 
palavra, essa voz revela-lhe, segundo a sua 
constante e própria expressão, a missão de 
sofrimento e glória que êle tem de cumprir 
na vida ”. 

Segundo Leiba são as seguintes as condi- 
ÇÕes psicológicas necessárias para se atin¬ 
gir o estado de êxtase : 
i "1 — Um estreitamento da consciência do 
mundo exterior (do Não-Eu); 


2 — Este estreitamento do campo da 
consciência do mundo exterior é compensado 
pela ampliação da consciência do interior 
(do Eu); 

3 —■ Para se obter o estreitamento do cam¬ 
po da consciência do mundo exterior a 
activ idade mental tem de concentrar-se em 
torno de uma idéia (a idéia de Deus, de 
amor divino, de santidade, etc ), o que 
leva para um enfraquecimento gradual da 
atenção, que acaba por esgotar-se, estreitan¬ 
do-se assim, por sua vez, o campo da cons¬ 
ciência do mundo interior, de modo que o 
sentimento do Eu, tornado dominante, se 
perde num gôso cada vez mais vago e acaba 
por desaparecer totalmente da consciência; 

4 —Esta progressiva simplificação da 
vida mental e afectiva em face de uma idéia 
dominante, não se obtém por uma vez, mas 
sim ao cabo de penosos e aturados esforços 
que muitos não conseguem vencer; 

5 — Uma vez obtido èste arroubamento, o 
tran.se místico é acompanhado de prazer, 
tanto mais intenso, quanto mais completo fôr 
o êxtase 

Além disso, os elementos alucinatórios 
podem ser constituídos em parte por causas 
orgânicas, principalmente provenientes do 
aparelho genético. E’claro que essas cau¬ 
sas orgânicas provêm' inconscientemente, 
sem intervenção da vontade dos alucinados. 

O grande cientista português Dr. Egas 
Moniz refere-se no prefácio dum seu livro, a 
uma freira que nas suas alucinações místi¬ 
cas amamentava um conleirinho, que para 
ela simbolizava Jesus Infante (AGNUS 
DEI). 

Evidentemente, todos êstes casos que se 
manifestam em diversas religiões são pro' 
venientes da Fé, da paixão religiosa... A 
ciência, sem negar isso, simplesmente ex¬ 
plica os fenómenos que se produzem e meto. 
diza-os para o nosso estudo... 

Nova Goa, 25 de Dezembro de 1945. 

Cuíjxio iJnge 
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Aos Bxmos. Organizadoras da VIDA NOVA, Nova Goa. 

Amigos: 

Todo o movimento cultural literário, científico ou artísti¬ 
co—merece sempre a minha atenção especial, para mais partindo 
êle da mocidade que, segundo o meu fraco critério, será a Van¬ 
guarda de todo o progresso futuro—moral, cultural e social E os 
organizadores da “ VIDA NOVA ” vêm oportunamente dar o incen¬ 
tivo aos novos da nossa terra indicando-lhe o caminho do futuro. 
Não podemos, não devemos viver nessa apatia característica do nosso 
meio. Temos de reconhecer que a vida do homem mo se cinge ao 
"pão cotidiano ’’ —temos de trabalhar para o levantamento cultural 
desta terra onde os espíritos amantes da cultura são raros. 

Que a “ VIDA NOVA” seja o simbolo duma vida verdadeira- 
mente nova, o começo de sentir da mocidade pelas coisas do espírito, 
são os votos deste novo qm estas linhas escreve. Há muito que os 
raros espíritos cultos desta terra vivem na sua torre de isolamento 
alheios ao meio-amUente, alheios ás necessidades do espirito dos 
jovens. E’ forçoso—é mesmo um dever—deixar essa torre e 
estender a mão carinhosa aos que iniciam a terrível escalada aos 
píncaros do saber e da perfeição. Novos e velhos, num amplexo 
fraternal, devem, a meu ver, reconhecer esta grande verdade: a 
cultura dum povo ê tudo. E se a cultura dum povo ê tudo, faça¬ 
mos o máximo que nos é permitido para dar um incentivo à nossa 
cultura —o melhor meio é apoiar todo o movimento cultural iniciado 
por jovens que podem vir a ser um dia os grandes desta terra. 

Os organizadores da “ Vida Nova” merecem êste incentivo 


eêste apoio. 

Permitam-me agora os meus amigos uma sugestão. 

Não seria interessante, não seria deveras proveitoso, iniciar 
um intercâmbio cultural entre ã índia e Partugal ? Há la pessoas 
cultas que se interessam sobremaneira por êsse intercâmbio, Esse 
intercâmbio seria útil a Portugal e à índia. Ficariam lá conhecendo 
a fundo os costumes, a arte, a literatura e a história desta velha 
índia; estreitar-se-iam as relaçães culturais entre dois países. 

Que os organizadores da "VIDA NOVA” meditem nesta 
sugesião e mantenham sempre acêsa a chama que os levou a lançar 
essa iniciativa, são os desejos de quem é — 
índia, Março de 1946. 

Amigo sempre às ordens, 


fZ.ml ie Sepitlvelâ Jantei 
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IRMÃ DE CARIDADE 



Ifiiu, Soror Saudade, ah! se eu pudesse 
tocar de aspiração a nossa vida, 
fazer do mundo a Terra Prometida 
que ainda em sonhos às vezes me aparece ! 

- Américo Duruo 


Meiga e formosa irmã de Caridade 
de mãos brancas, branquinhas, de luar! 

Em cada gesto teu há só bondade 
que dulcifica a alma em seu penar! 

No teu tranquilo, bem e puro olhar, 
cheio de misticismo e soledade, 
há laivos de dôr, tristes como o mar 
e pálidos reflexos de saüdade! 

E quando falas, tua voz tam bela 
assemelha-se a música dos ninhos 
suavizando a rudeza dos caminhos! 

Irmã de Caridade, Irmã Estréia, 
nêste mundo só feito p’ra terturas 
és minha irmã nas dôres e amarguras! 

Ribandar, Novembro de 1945 y- 

Alfredo Lobato de Paria 
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Noo queremos viver como 


viveram os nossos pais 


Meus Amigos de VIDA NOVA 

NSo sei se vocês ência era o mêdo — 

sabem que fui aluno Foi-nos concedida a honra de um médo atávico de 

no Seminário de Ra- inserirmos nesta nossa revista, a tudo quanto fôsse 

chol. Foi há vinte interessante carta do Sr. Amadeu novo, mêdo de con- 

e dois anos! Naquele Prazeres da Costa — redactor vençoes, da opinião 

vélho respeitável principal de O Heraldo dirigi- dos que me cerca' 

casarrão gastei três da a esta redacção. vam, mêdo da minha 

compridos anos a Ela vai despertar o mais vivo In- própria pessoa, dos 

aprender latim —por terêsse nos nossos jovens leito- m eus pensamentos, 

uma gramática a que res e envergonhar a muitos da das idéias que sur- 

faltava a primeira vida que até hoje tem levado. giam do poço inexgo- 

página nunca tendo A liberdade do pensamento e a tável do meu inconsci- 

conseguido saber, con- liberdade de acção são duas fa- ente, mêdodeas exprL 

seqiientemente, quem cu Idades primordiais para o pro- mir em palavras, de 

fôsse o seu autor —e gresso de um povo. E'pelopen- as traduzir em actos, 

a história universal sarnento que o homem se diferen- mêdo enfim da ver- 

pelos compêndios do cia da besta, e o pensamento só dade ! 

Pe. Alves Matoso. é fecundo quando é livre e sin- Enquanto na cape- 

Um dia, ao atra- cero. linha, à luz mortiça 

vessar um dos seus velas que ardiam 

sombrios corredores, ouvi a um rapaz ler no altar, a voz monótona do leitor 

alto em um jornal esta frase: do dia enumerava os pontos de me* 

Não queremos viver como viveram os ditação do dia seguinte, aquelas palavras, 

nossos.pais! que ouvira na manhã, ressoavam dentro de 

Estas palavras fizeram em mim, naquele mim como o eco persistente dum clarim 

momento, o efeito'duma rajada de vento a tocar a postos. 

que tivesse penetrado no meu cérebro e No dia seguinte, à hora do almoço, sur- 
varrido as teias de arranha que o atravan- giu a ocasião de pôr à prova a transformação 

cavam. No Seminário cosí umava-se fazer, que no meu sêr tinham operado aquelas pala- 

no meu tempo, às 11 horas de noite, na ca- vras, durante o sono de noite. Não sei por 

pelinha dos internos, o que se chamava que razoes estratégicas, o Patriarca D. 

exame de consciência. Naquela noite foi a Mateus determinara que eu fôsse aboletado 

primeira vez que deitei contas à minha e no corredor decima , entre filósefos e teólo- 

verifiquei, com grunde pesar, que estava gos, após um breve período de escaramu- 

revestida duma grossa camada de precon- ças na camarata. A mesa do refeitório 

ceitos e superstições que tinham atormenta- faziam-me tomar assento à fiente de Pre- 

do a mente das gerações passadas. Uma feito , sob o seu olhar permanenteniente 

das coisas que mais me pesava na consci- vigilante. 
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A's 8.30 era o almoço: quatro ou cinco 
cubos de carne de vaca—o tradicional bife 
dos colégios e internatos regados por um 
môlho fortemente condimentado a cravo e 
canela. Nessa manhã, a carne estava 
passada. Entre cento e tantos alunos ha¬ 
via certos cujo paladar adaptava-se, sem re¬ 
lutância, a tôda a sorte de iguarias. Nesse 
dia, porém, mesmo êsses rejeitaram o pra- 
tp ™ deixaram-no à margem e, pachorrenta¬ 
mente, deram-se à tarefa de refrescar o 
estômago a colheradas de canja de arroz. 
Dos cento e tantos rapazes, entre quarta¬ 
nistas de Teologia e primeiranistas de La¬ 
tim, nem um só tivera um gesto mais enér¬ 
gico de protesto. Havia ali talvez a virtude 
na sua forma mais convencionalmente pal¬ 
pável. Era talvez o exemplo mais frisan- 
te de humildade, de resignação, de morti¬ 
ficação da carne, de todos êsses excelsos 
predicados de que se deve adornar aqueR 
que se prepara para exercer o sacerdócio. 
A mim, porém, as palavras mágicas que 
ouvira espicaçavam-me, fustigavam -me co¬ 
mo um acicate. E de repelão ergui-me da 
bancada. O meu coaldeano, Pe, Miguel Car¬ 
valho, hoje missionário em qualquer parte 
de Bengala, que se sentava à mesma mesa, 
prevendo qualquer desastre, murmurava 
conciliador ’■ 

— Amadeu, sente-se! Tenha paciên¬ 
cia!... 

Todos os olhares estavam convergidos 
em mim. Ao fundo,'à, mesa,de professores, 
o Director de Disciplina, Pe. Mota, nem se¬ 
quer levantara os olhos do prato. A um 
canto da mesma mesa distinguia-se, vaga- 
mente, a projecçao luminosa daquele astro 
que fulgia então nas trevas do Seminário» 
Pe. Agnelo de Souza. Era um momento 
dramático, E gritei bem alto para que fôsse 
ouvido ao último canto da sala: 

— Isto é intolerável! Quero ir ao Reitor 1 

O Prefeito, todo fonnalista, fêz-me lem¬ 
brar o Regulamento: 
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— Você não pode sair daqui sem ser 
acompanhado de Prefeito! 

--Pois se ninguém me quere acompa¬ 
nhar, vou sozinho! Não preciso de mule¬ 
tas!... 

Havia uma fôrça nova, desconhecida, 
que eu descobrira no dia anterior, a impe¬ 
lir-me, a cometer uma das faltas discipli¬ 
nares mais graves. E, no meio do espanto 
0 eral, saí do aposento, galguei ofegante os 
cinco ou seis lanços da escada que dava 
acesso ao primeiro andar, atravessei como 
urna seta dois longos corredores e achei-me 
na saía do Reitor. O meu coração dava 
saltos como que a querer sair pela bôca. 
Daí a nada Mons. Ganganeli Rebelo descia 
do coro, com o breviário na mão. Vendo-me 
àquela hora ali-, estacou à -porta surpreendi¬ 
do. Não lhe dei tempo para voltar a si do 
espanto e desfechei-lhe esta: 

— A carne está pôdre! 

O bom do velho só pôde repetir: 

—Pôdre l Pòdre !... 

— Sim Senhor! Está pôdre! Faça o 
favor de descer comigo ao refeitório! 

E, acto contínuo, deitei-lhe a mao ao pulso 
obrigando-o a andar a meu passo. No refei- 
•tório ainda se ouvia o ruído das colheres 
que rapavam o fundo dos pratos côvos, 
quando fizemos a nossa entrada solene, 
de mãos dadas. Eu não lhe largara o pulso» 
com o receio infantil de que me fugisse ! 

Mons. Ganganeli era bondoso e justiceiro. 
Perante a evidência dos factos a minha falta 
disciplinar foi esquecida e os cento e tan¬ 
tos rapazes, que já se tinham resignado ao 
almoço de canja, tiveram, em conseqüência 
do meu acto de insubordinação, um almoço 
de sextas feiras e de dias de abstinência : 
duas colheres de manteiga derjretida e uma 
banana! f 

O nome da revista que vocês vão publi¬ 
car fêz-me lembrar êste episódio recuado 
da minha vida. Narrei-o pormenorizada- 
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mente, ainda com risco de ser aborrecido, 
não para lhes pôr diante dos olhos um 
exemplo de ousadia bem sucedida, mas 
para lhes fazer ver que a coragem de afir¬ 
mar não é incompatível com a disciplina 
e que é possível ser disciplinado e ordeiro 
conservando ao mesmo tempo a altivez moral 
e a independência intelectual. 

Chamam Vocês Vida Nova aos trabalhos 
que vão publicar. E’ um nome que tem a 
frescura das manhãs de primavera, perfu- 
madas do hálito das flores do cajueiro e 
c arandans. Até que ponto hão-de conseguir 
cumprir o programa é questão secundária. 
A intenção lá existe e é tudo neste momento. 

Com efeito, d,qual é a nota dominante da 
nossa vida de hoje ? 

Na literatura, na política, na religião, na 
sociedade estamos a mover-nos muna espé¬ 
cie de xadrés de frases feitas, de fórmulas 
convencionais, de riscos debuxados a linhas 
de mesma côr, que nunca se alteram, que 
não sofrem nenhum desvio, que têm adqui¬ 
rido a rigidês de cadáveres. Anquilosados 
na aspiração suprema a amanuensado, 
ao sacerdócio e à emigração, temos abdica¬ 
do o direito de pensar e como, para se 
alcançar essa meta, não é preciso um 
esforço sério, bastando apenas um bom 
padrinho, temos perdido a faculdade de 
criar, de inventar, de improvisar, de 
subordinar a natureza das coisas à nossa 
vontade em vez de estarmos nós subordi¬ 
nados ao capricho do acaso. A conseqüên¬ 
cia lógica desta atitude é, dum lado, a 
subversão dos valores e, doutro, a estagna- 
v ção de tôdas as iniciativas. 

ÓQual é, para tomarmos apenas um 
exemplo, a atitude mental dum aluno que 
vai ao,Liceu ? 

Vagamente, no seu subconsciente agita- 
-se a noção de que é preciso aprender. Mas 
a preocupação dominante que avassala o 
seu espírito é fazer o exame e, com o diplo¬ 
ma debaixo do braço, ir bater à porta da 
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administração pública, pedindo um assento 
à secretária duma repartição. Se vai para 
cursos superiores, é com o mesmo fito: con¬ 
seguir uma secretária mais ampla, com o 
tôpo forrado de pano verde, em vez duma 
simples mesa de jaqueira. Com esta visão 
mental, se é dotado com disposições para 
estudo ou se paira sôbre as suas actividades 
o ôlho vigilante dos pais e tutores, devora 
os compêndios e os pontos modêlos, como no 
refeitório engole colheradas de arroz sem o 
mastigar; se é cábula, preocupa-se .com 
arranjar dois ou três Santos protectores e, 
arrimado ao empenho, vai atravessando a 
vida como um inválido, sempre alimentado 
a biberon de favores. Em ambos os casos 
atrofiou-se a faculdade de pensar. Daí pro¬ 
vém' que tôda a nossa vida, nos seus múlti¬ 
plos aspectos, é postiça, artificial, sem base 
na.realdade; o País inteiro é um palco mal 
arranjado onde, entre bastidores desbota¬ 
dos e roídos pela traça, estamos a repre¬ 
sentar uma comédia chilra- e anémica, 
revestidos de cabeleiras e barbas poídas e 
com os rostos desfigurados pelo zarcão 
comprado a meia tanga o arrátel ; a intriga 
e a bajulação elevados no pedestal de adora¬ 
ção pública e a vaidade e a jactância postas 
em equação com o mérito real e com o talen¬ 
to. Numa sociedade organizada nestas pre¬ 
missas, desapareceu por completo a noção 
do dever, a disciplina foi substituída pela 
mais abjeçta subserviência, a autoridade 
degenerou-se em prepotência, a honestidade 
deu lugar à mais refinada hipocrisia e um 
palavreado ôco e retumbante assinala a falta 
de acção. 

Talvez queiram dizer que estou a carre¬ 
gar muito nas tintas, arrastado pela impe¬ 
tuosidade da rainha caneta. Lancem um 
olhar perscrutador á volta e verifiquem se 
estamos ou não, numa terra que se diz 
civilizada, a comportar como polichinelos de 
madeira destituídos de faculdade de pensar. 
O país, em todo o seu comprimento, é ba- 
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nhado pelo mar e, em toda a sua extensão, 
é atravessado por rios. Apesar disso, em 
qualquer livraria, em qualquer biblioteca, 
em uma só estante èhaverá um só livro, 
um só folheto, uma só memória sôbre a 
nossa flora e fauna marítima e-fluvial? Os 
nossos montes, as regiões das Novas Con¬ 
quistas, siío atapetados de matas, densas e 
ricas, i E,rn que estado se encontram 
elas V 

Alguém se importou de as estudar, com o 
fim de as valorizar, de tirar delas o máxi¬ 
mo proveito para a economia do país ? 

Olhem para a noâsa arquitectura, para 
as novas casas que se constroem, para os 
novos edifícios, públicos e particulares • 
Que monstruosidades em pedra e cimento! 
i. Há ali a mais pequena originalidade, no 
traçado e no desenho, a mais fugaz centelha 
de talento de quem as conGebeu e projeclou 
a mais ligeira correlação entre a obra e o am¬ 
biente? Recalcadas nos desenhos patentes, 
sem fisionomia própria, i nao parecem ter 
saído, prontas e acabadas, das engrenagen s 
duma máquina, para povoarem um deserto, 
em vez de serem criações dum cérebro hu. 
mano em pleno funcionamento de faculdades 
criadoras ? Entrem nos nossos templos e 
digam-me se, no meio de muita beatice, de 
aparatoso cerimonial, de recitações mecâni¬ 
cas'de .preces e jaculatórias, encontram 
aquela atmosfera tépida de verdadeira religio¬ 
sidade que brota duma crença sincera. 

Observem este fenómeno: quando alguém 
aqui trouxe uma máquina de descascar o 
arroz, logo em cada aldeia surgiu um dêssey 
moinhos mecânicos; abre-se uma escola de 
ensino inglês e logo na Direcção dos Servi¬ 
ços de Administração Civil chovem reque¬ 
rimentos pedindo autor izacao para abertura 
de escolas; inaugura-se à esquina duma rua 
um café e logo, meia duzia de indivíduos 
descobrem num'instante que as guelras do s 
citadinos estão ressequidas e exigem cháve. 
nas de café; vai uma rapariga a um cou- 
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vento e logo uma avalanche dè moças sente- 
-se abrasada de amor divino e marcha ataba¬ 
lhoadamente a tomar o véu de freiras. 

ó O que indica tudo isto, senão que temos 
perdido a nossa personalidade? 

Entre tôdas as reses que se levam ao 
matadouro, dizem os carniceiros, é mais 
fácil degolar um carneiro. Eu vi esta opera¬ 
ção nos matadouros municipais de Poona. A’ 
porta do edifício eram enfileiradas as víti¬ 
mas. G algoz, com a faca na mão, ficava 
pronto para a degola, Era questão de cortar 
as carótidas à primeira rés e as outras, uma 
a seguir a outra, vinham oferecer o pescoço 
ao sacrifício. 

E ! a condição a que estamos reduzidos. 

Vocês, meus bons amigos, propõem-se 
iniciar uma Vida Nova. A primeira obriga¬ 
ção que se lhes impõe, nesta tarefa árdua, 
é de deixarem de ser carneiros para passa¬ 
rem a ser homens pensantes. E’ tarefa 
árdua. Em primeiro lugar, exige um esfor¬ 
ço persistente, um trabalho'aturado, o sacri¬ 
fício de tudo quanto estamos acostumados 
a julgar que é essencial para a nossa felicida¬ 
de. O pensamento não é segregado pelo 
cérebro como o fígado segrega a bilis, expom 
tâneameníe. As idéias nao surgem ao campo 
da consciência dum fundo vazio. O juízo 
não se forma com recortes de idéias e ima¬ 
gens coladas- à goma no ficheiro da memória, 
Com êste processo só podem ser criados car¬ 
neiros. A condição essencial, para, a forma¬ 
ção dum raciocínio independente, é uma 
cultura sólida, adquirida em circunstâncias 
de mais ampla liberdade. 

Adquirida assim a autonomia do pensa, 
mento, a segunda tarefa que se lhes impõe é 
de se revestirem de coragem para o transmi. 
tir inteiro aos outros. Avesso a citações, 
lembro-lhes, contudo, umas palavras de 
Ramalho. Ortigão que vêm muito a calhar. 
Narrando a transformação que nêle operou 
a leitura de Mcidam Bovary , de Gustave 
Flaubert, diz Ramalho: 
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Todo o escritor incapaz do trabalho 
rude de pensar o que diz e da coragem 
altiva de dizer o que pensa é indigno de 
escrever. A pena deve ser-lhe arran¬ 
cada da mão e cravada na testa, porque 
êle não é mais do que um depósito da 
substância preta com que se fazem ara¬ 
bescos no papel branco: não passa 
de um tinteiro que verte. 

Flaubert deu-me pela sua obra esta 
grande noção do meu dever como escri. 
tor. Quando eu fôr o portador duma 
idéia, o meu único respeito neste mun¬ 
do será pela idéia que tiver na mão e 
que através de todos os obstáculos eu 
hei-de lançar ao público, quer êle goste 
quer não goste. Que diabo me impor¬ 
ta isto ? 

Com efeito, que diabo lhes pode importar 
tudo quanto se disser à volta da sua revista, 
em aplausos e em vitupérios, quando a sua 
acção fôr orientada por um certo número 
de princípios que levem primazia sôbre 
tôdas as demais considerações? Talvez, à 
esquina, surgirão velhos de Restelo a pro. 
fetizarem o naufrágio da sua ousadia. Talvez 
haverá profetas desgrenhados a incitarem 
as turbas contra a Idéia que a sua revista 
se propõe servir. Talvez ainda haverá 
Mefistófeles, inchados de vaidade como a rã 
da fábula, que hão-de tentar acolher o apa¬ 


recimento da obra com uma gargalhada cí¬ 
nica ou com um sorriso de malícia ou ainda 
com um encolher de ombros. As atitudes 
que Vocês marcarem sejam talvez taxadas 
de excentricidades. 

No meio desta multidão hostil, haverá 
outros que, empunhando a lança, hão-de 
estar dispostos a ferir combates em defesa 
das idéias que Vocês espalharem, querendo 
erguer-lhes pedestais nas praças públicas. 

Uns e outros não serão, porém, mais que 
rajadas de vento a fustigarem as carruagens 
dum combóio que está em marcha. 

Se bem compreendi o significado latente 
no título da sua revista, ela será o toque d e 
clarins que,há-de chamar a postos a mocidade 
desta terra para que, sem espalhafatos, sem 
atitudes aguerridas, com trabalho paciente, 
cumprindo o dever, guardando a disciplina, 
vá demolindo os altares dos falsos deuses 
e reconstruindo uma sociedade em que o 
culto da verdade seja levado até o extremo 
de sacrifício da própria vida, em que a in¬ 
dependência de carácter, baseada sôbre 
convicções sólidas, não ceda lugar à cobar¬ 
dia moral, em que a honestidade nao seja fal¬ 
seada por um sem número de considerações 
e em que o trabalho e a disciplina sejam o 
fundamento do valor individual. 

Amigo sincero, 

AMADEU 


Por certas circunstâncias de fôrça maior, ficamos obri¬ 
gados a não publicar os trabalhos em marata, c concanim 
enviados por alguns nossos amigos. Estes trabalhos, poróm ( 
serão publicados no próximo nómero. Pede-sc, por isso ( 
desculpas aos nossos jovens colaboradores. 

A RedaccSo. 
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Aos nossos jovens leitores ^ 


Para „ue a r mista, VIDA HOVA, continue a «r m órpodd 
umidade e para 3 « «o desapareça apenas ma m mm, rm 
tantas mm tm medida, pedims a todos vos, mm asm W»*. 
(,/«»• * nos ««to troWto 'sôbre todos os «•*«<«. “ s *«"“ 
de mterêsse e de conhecimento da mocidade. 

A nossa orientação já a oonheem Pelo prwéuloiêste 
E‘ simples e sem pretensões. Os nossos 1 fins, também po o 

pdaoUçàoquetmos dado, aos «ossos trabalhos eque fim 

ser expressos em apenas duas alíneas: 

I." obriear aos jovens, a ponderar sobre certos ««*«««■ 
sários para a reforma ia nossa mentalidade retrógrada e pduUa 
por preconceitos doentios., 

2 ‘Levar aos iovrn conhecimentos que des mo poiem», ad¬ 
quirir mm, ou porque mo têm dinheiro para m*rar Imos, 
por mo terem tempo ou paciência para ler Imos volumosos. 

Os fins são nobres e humanitários, ora, porque mnlia os despro 
tegidos da sorte, ora porqm treim e habilita os mssos joçm artm- 
[istas a exporem as suas Mas e a criarem em st, o mterisse 
çudo e amor à arte das belas letras. 

0 nosso próximo número será dividido em várias secções como: 

1 " secção sôbre assuntos sociais; 2." sobre a filosofia e a rehgtao ; 
r sibre as dêmos; V sôbre a arte ; 5." sóbre a história; 6. sobre 
a literatura... 

Aceitamos trabalhos em concanim, português, maratae inglês. 
Porem , ficaremos muito agradecidos aos nossos amigos que tiverem 
feito o estudo sôbre as ciências, a arte, a história, rdigiao...dos 
orientais, se èles nos mandarem trabalhos, em português, sobre 
êsses assuntos. 

Mais uma vez pedimos a vós, nossos jovens leitores, o vosso auxi- 

A VIDA NOVA è revista da mocidade e a mocidade tem de lhe 
dar a vida. . 

Nova-Goa, 23 de Março de 1946. „ 

A REDACCAO 
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Thesun-was fast approaching towards 
the horizon and its golden rays were mildly 
striking uponthe huge palace of Vishramvan, 
with its green surroundings and thus enliglv 
tening the whole atraosphere. 

A gentle breeze was blowing from the 
West, farraers exhausted with the hard 
&ork were slowly returning to their homes; 
merry birds, weary kbouring and singing 
the. whole day, were coming back towards 
their nests to feed their young ones and to 
rest themselves from the fatigues of their 
daily toil. 

The Sun was swiftly descending towards 
the horizon, as a youth who is eager to 
embrace and kiss his beloved mother. 
After a while neither a single sun beam was 
seen nor a chirp of bird was heard. God 
lad immersed the world into darkness. 

Tbough Gautama the prince of Kapil- 
wastu was encircled by these lmppy scenes, 
he was not able to notice them. Was he 
blind ? Yes, surely. Not physically, but 
mentally. 

He was firm and motionless sitting stíll 
on a highly adorned marble throne, and 
though delicious perfume in order to please 
him; he was not at all happy. 

His mínd was wandering through etherial 
region, to find the clues to some questions 
which stormed his brain and threatened his 
soul. 

What were those ? Were they too hard 


to solve? They were all about the philoso- 
phy of life, its aim and its end. He thought 
deeply about the inequality of human condi- 
tions, miseríes of lífe and its final goal — the 
death. While he was musing about, the 
second, vivid pictures of some ■ pale, sick 
and unfortunate old men stood before his 
eyes. They cried, “ O I Lord, we hav.e 
long been acquainted with your fame and 
kindness, now we are starving, have pity 
on us; òtherwise, we should die. ” With 
these words, he was greatly disturbed in his 
thoughts and at once he opened his eyes and 
looked all round him as to certify if the 
appearance of those old men was a real fact 
or only a visionary dream. 

He looked at his back; he looked on 
eitheir side; he did not see anything but the 
boughs of champak trees 'which formed 
a permanent green roof over his head. But 
when he cast a glance in front of him he 
saw something pale and white coming in his 
direction. By and by it toolc mans’s shape, 
and at last, reached near Gautama, then he 
could recognize that the man w r as a hermit. 

His eyes were shining as if they were 
two twinkling stars; thick hair had covered 
his head and the grey locks rolled down his 
back; he wore a mantle as white as the 
Himalayan snow and something curious and 
peculiar could be noticed on his countenance 
— it was his gentle and sweet smile. 

The silence was broken by the hermit- 
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He said: “ Prince of this mighty Kíngdom, 
I am a wandering man coraing from the 
South, I intend to go to Kashi and purify 
myself with the sacrecl waters of the holy 
Ganges. But, on -my way, I had to cross 
this country and a short.time before I saw 
you in tliís sad state, araidst pleasant 
surroundtngs; now, without any hesitation 
te 11 me the secret of your grievances 

The prince told him them that, although 
he had lived in a magnificent palace with 
thousands of servants at his orders and in 
company of his beloved wife Yeshodhara, he 
had not yet enjoyed the real happiness; he 
added that the miseries of this world had 
grièved him and the thoiight of this world 
had threateued him; then in a low voice, he 
said “ O, holy man, Ihave thought during 
mylife, about this matter and come to the 
conclusíon that no man on this èarth can 
livé without suffering; therefore I am 
trying to íind the true path which will lead 
humanity to real happiness 

The hermit’s face brightened for a 
moment and a sweet smíle covered it and a 
divine light gleamed in his eyes ; then, in a 
Soft tone,, he said; “ O, Prince, these things 
are difificu.lt to achieve and even more so to a 
man 1 who has boimd himself by the bonds of 
love and affection. Your desíres will be 
fulfilled only when you brealc these tender 
ties, that is, you must quit your wife, your 
son, your father and every man in this 
world; and then and only then you will 
succeed. Leave this happiness among men 
and thy palace shall be fixed among the 
brightest stars and thou shall be blessed by 
the world and worshipped as a God ”, and 
the hermit soon.disappeard into the dárkness 
of the night. 

■ Prince Gautama was astonished with the 
words of the hermit, he knew that that saint 
had duly. recognized his intentions, for a 
while . he rejoiced himself, but. when he 
painted the picture of his leaving liome his 
eyes became wet and streams of tears rolled 
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down his cheeks like two rivers parting 
from two different sources and destined at 
one point. He did not stay there any longer 
because the dárkness surrounded him, and 
so he entered into his chamber with heavy 
and sad mingled with the feelings of joy; 
the thought of forsaldng his country prevailed 
on all other minor thoughts. 

It was mid-night. There was a struggle 
between the duty and desire in the mind of 
the prince the struggle in which the latter 
won the former and the brave Gautama was 
ready to quit his native palace for the sake 
of mankind. 

The night grew darker and more fierce 
and a gloomy silence reigned all over the king- 
dom, but the prince Gautama did not hesi- 
tate to put his sclieme into practice. He looked 
at the sky. There he saw nothing but the pale 
half moon seized by a dim cluster of stars. 

This sight did not encourage him, but the 
iron-willed Gautama who was ready for his 
journey took hoíd of the necessary luggage, 
opened the door of his chamber and reached 
the narrow corridor which led to his wife’s 
chamber. 

He stopped there not kuowing which way 
to take because two opposite thoughts were 
disturbing the peace of his mind. He thought 
‘■‘Shall I visit my dear Yeshodhara?” “Will 
she allow me to accept a wandering life? ” 
but no answer was received and he made 
up his mind to go to the princess, chamber. 

The prince stopped at the door of the 
princesss. He slowly went in and stood 
bsside her bed. She was sleeping soundly, 
wiíh the newly born baby in her white and 
delicate arms, Pie went near them still mar- 
ching on his toes lest he sould awaken them. 
Then he waited in that posture for afew 
seconds looldng aroundhim. 

His èyes were fixed on severa! portraits 
and busts of marble placed in different parts 
of the room; among them he could see in the 
light of the fiickering Jamp a big portrait of 
himself presenteei to him by a famous painter 
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of his father’s kingdom on the occasion of his 
weddÍDg-day. 

Though he had no time to. waste, he could 
not step forward. He bent down to kiss his 
little child the flesh of his flesh —but 
suddenly he received a terrible shock. He 
remembered the words of that hermit which 
were echoing and re-echoing in his ears. 

He thought: — “ I have missed my path, 
so I should follow that one shown to me by 
that saint, sent from heavens”; and, with 
an inflexible resolution, he stood upright on 
the floor and through the open window he 
stared at the dark skies, as if to receive 
their blessing. 


He saw the pale moon becoming brighter 
and the stars increasing in their intensity 
in order to'bless him and guide him through 
the dárkness. 

He then fixed his eyes upon his baby and 
to his great wonder he saw the little child 
smiling. That sweet and innocent smile was 
exactly like that of the hermit and in great 
satisfaction Gautama stole away through the 
doorway and bade his last farewell to the 
beautiful wife and his beloved baby, breaking 
in a moment all the ties of the wordly fasci- 
nations to become a wanderer, a hermit, a 
BUDDHA. 


. .... 



Only tears can water this sublime 
flower-love, Without tears and with¬ 
out that innermost feeling of a suffer- 
ng-heart, this flower cannot abound 
itself in glory and beautyof a real 
flower. In no time the fanciful work 
of pleasure dissipates and the flower 
withers. It keeps not even the slight 
traces of its existence; but as a râins 
drpp that suddenly disappears in the 
vastness of an ocean, it slumbers for 
ever in the oblivion. However, there 


is a latent pleasure in love-suffering; 
there is a hidden beauty in the tears 
of a lover; there is a hint of Reality 
in his Ideal. 

Love is blind. Love is immate' 
rial. Love is sublime what a blessed 
mission of an ideal-lover. He keeps 
aside all his selfish designs and wel- 
comes all sorts of suffering and saçri- 
fices; thereby he paves his silvem 
way to success in life. He cares little 
whether he is loved or not. His aim 
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is not a reward. He follows an 
uncertain way, covered with thorns 
guided only by that fair star — the 
ideal. 

His sense of duty, and the light of 
bis knowiedge, whisper to him, from 
within his mind and heart, that his 
days in this world are counted and 
that he is not the master of likos and 
dislikes of any other than himself. He 
shoulders only his own responsibility 
and is more persevering than confident 
of the immediate result. , 

But there are few pearls in the 
expanses of an ocean, and still 
fewer are the lovers that hoist the 
colourless flag of ideal. It is not the 
fault of men, but it is the gift of the 


world. It is easy and comfortable to 
follow the broader path, carpeted with 
roses, desked with pleasures and 
showered with sweet lucky stars; but 
where does it lead? Does it go, 
straightforward to the gates of Eter- 
nity ? Nay it gets broader and broa¬ 
der, until at last, there comes the 
junction. The two paths meet, and 
become one. And there the passers- 
-by of the two paths, some dressed in 
scarlet and white garlands of faded 
flowers in their hands, and others in 
snowy white with bright lamps- of 
graçeful light, walk along side by side. 
What a mysterious Contrast! 

What an illusion l- Such is the 
worth of suffering: such is the reward 
that awaits the ideal lovers. 




Harijans In Goa = 

, by 

Jplisí. Aíimc J. pudim j^ímnlu 


It is a very shocking light to see 
the trèatment given by the Goan soci¬ 
ety to harijans in Goa. They are poor 
in fact. Some .of them have their ori- 
giri in Goa. Others have settled in 
Goa to do their work and earn a bit 
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of bread, It is our duty to help them 
as much as possible. But we hute 
them, still. 

Among the harijans in Goa there 
are four classes. They are: Mahars, 
Chambhars , Mangas and Bhanguis . 
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They are all useful to our society; but 
we treat them badly because they do 
inferior work, which is inconvenient 
to us. They render us Service without 
which we would not be able to live 
happily. How many of us understand 
the great value of their Service ? What 
recompense do we give for their work? 
— We only despise them. 

Here I wish to give the readers 
somte information about each of the 
above classes. 

MAE AR 8 — It seems that Ma¬ 
hars have been living in Goa from 
very ancient times. In some templés 
Mahars have some right, in certain 
festivities, during which they are allow. 
.ed in them up to a certain limit. 
Similar rights they have also in some 
village ccmmunities. In some villages 
where their number is sufficiently 
large, thçy have their own temples. 

The profession of Mahars is of 
tà.king hides of animais and then bury 
them. Goan Mahars do not eat flesh of 
dead animais. The profession of taking 
hides cannot give sufficient work to 
many of them as there are very few 
cattle in Goa. So, weaving bamboo 
baskéts and doing other things out of 
bamboo for house-hold and agricultu- 
ral purposes, has now become their 
chief profession. 

Generally they live in villages, 
because there they can find many 
necessary things free. Sometimes, they 
come to live in cities to work in some 
other trades. 

OEÁMBEARS — This class is 


superior to all other Harijans in Goa, 
considering education and finance. 
Recently some chambhars have star- 
ted a movement for the uplift of their 
society. They have stopped some bad 
customs, which were current among, 
them, Many of them live decently. 
Education is gradually spreading 
among them. 

They generally live in cities, be¬ 
cause their trade can be better carried 
on there, Some of them are shoe- 
makers and others, sandalmakes. Shoe- 
makers are richer than the others. 

In Goa chambhars became cons- 
cious of their rights before other 
harijans. A few years back they were 
not allowed intea shops, and hotéis. If 
a chambhar came in a hotel and asked 
for, food, he was driven out. Dhobi 
would not wash his clothes. The bar- 
ber would not shave him, But now 
this situation is much improved and 
it can be hoped that it will go on 
improving in future. 

Last year there were even some 
common dinners, Saha-Bhojans, 1 in 
which many people of higher castes 
including Brahmans took part. Thòse 
dinners were prepared by chambhars. 
The higher castes do not allow them 
. inside their temples. That is the only 
important grievance of theirs that is 
left almost totally untouched. 

There were few chambhars in Goa 
before. But, during the last century 
many chambhars from Belgaum, Sa- 
vantvady and Malvan have come and 
settled here. 
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MANGAS - Mangas are ' very 
poor, They are our road-sweepers. 
They think that their work is superior 
to that of Bhanguis but their inçome is 
much iess They live far away from 
us. I don’t know wby they should live 
apart from us. Wealso sweep our 
homes with brooms like them but we 
consider ourselves clean and them dirty 
We can judge their poverty wben we 
know that in these war-times wben, 
everything has gone very dear, their 
working woman receives a monthly 
salary of seven rupees and their wor- 
king man twelve rupees. Some Man¬ 
gas also work as wood splítters, 

There are not many Mangas in 
Goa. Strictly speaking they are not 
Goans. Their number will amount to 
a few hundreds. Even now they have 
not dropped their relationship with 
their home people. They speak Kanadi 
language because they come from 
Kanadi speaking districts. 

BHANGUIS —.Bhanguis also have 
not yet turned out, completly ,Goans. 
Among harijans in Goa .the number 
of Bhanguis is small. It will be nearly 
a hundred. Because their work is of 
removing excretion, they can find work 
only in cities. At Pangim they are 
found in greater number because they 
have got a lot of.work here. Some of 
them speak well the native language 
of this place. 

They keep our houses clean. But 
We do not help them to live decently. 
We call their work very dirty, In Goa 
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their condition is very hard, they live 
out of city. Though they do dirty 
work they are clean in appearance and 
in habits. They have specíal clóthes ' | 
for their work. They wash themselves ^ [ 

to keep away. from desease. Many 
times they speak to us about untou- 
chability and sometimes they make 
afoolofus. 

One day our Bhangui was taking 
excretion, While he was taking it, our 
neighbpuris servant carne near hini .f 
with a vessel of excretion in her hand 
to put it in the bhangufs tin. She put 
it in it and turned back. The Bhangui. 
began to laugh and said — “ O Bai, 
you do not touch us because we do 
this work, Now you have done our 
work. What will you do to become i 
holy? ” And he went away. 

It is our custom to hate these poor 
people. Hirijans have no education, 
therefore they are backward. They 
have intelligence but they do not get 
chance to devei o p it. Firstly they are 
poor and therefore cannot go to school 
even if they want. We people, do not 
give them proper help. We tell them 
to do their work and live in the 
wretched state. ; í 

In Goa there are some social . f 
workers who are trying to remove 
their grievances and improve their 
condition. We also must work for 
them' because they are working for us, 

We must educate them and teach 
them our good and civilized habits. 

Nova Goa, November, 1945. 


A reality turned out to be a dream 

. ... . ...... ..... 


I was spending a holiday at the 
house of a friend of mine. She was 
very rich and learned and very kind 
and devoted to the poor. 

As the season was very hot, accor- 
ding to our. decision, we went to a 
village which was very cold, calm and 
full of wild trees. There were many 
ponds in it and wells full of clean 
water, though all the, wells in the 
village, were. completely dry. Many 
more things there were to be appre- 
ciated. 

As we were totally free from care 
of studies, we used to spend the whole 
day : going here and there and seeing 
new things and discussing about them.. 
We were enjdying the beauties of the 
village from dawn to darh. 

One day, as usual, we got up at 
half past. eight and, after having tea, 
my friend and l, with our servant, 
started for a walk. Hardly had we 
walked for 2 hours when, further up, 
heard a faint and painful sound. 

Though we were three only, my 
friend was very eager to go and see 
the reason of it. She forced me to 
foilow her but I was afraid to do so. 
Still, I was compelled to satisfy her 
request. We proceeded further and 
proportionaUy the sound did the same. 

Xhe way to be crossed was dry and 
weary. The stroke of twelve did in 
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no way move my friend from her pur- 
pose. My advice for returning, was in 
vain. The march continued in full 
swing, Finally we reached the place 
from where the sound was coming 
and a big and unbearable noise 
picked our ears. We sat on a big 
neighbouríng rock. All of a sudden, we 
heard a peculiar hubbub of strange 
animais. We iooked around but saw 
nothing. Meanwhile the light of the 
Sun was turning dim. My friend 
Iooked at her wristlet. lt was only 
half past one, Though pressed by hun- 
ger, we continued in our posta to find 
out what it was... 

' Though pressed by hunger, what 
a wander 1 Yonder we saw a big crowd 
of people coming out from the roots 
of a big banyan tree and wearing 
white uniform. It carne and began to 
dance in our íront at a yard’s distance 
and, vanished within four minutes, 
Again a group of cows appeared and 
disappeared and, finally, a lightning 
made its show 7 and bid its good-bye 
before our eyes. 

Seeing this, we felt something 
inexpressible and returned full of fear. 

On the way we met an old woman. 
with a small eight year old child. She 
listened to our talk and asked usjwhat 
the matter was. We related to her 
all that had happened. She peruaed 
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over our talk thanked God for our 
release, and told us that it was the 
home of ghosts. She narrated us two 
stories about the place. She said, “Some 
years ago, merchants used to bring 
their articles from Ghats. As there 
was no railway communication, nor 
motorcars as today, tkey used to go 
walking slowly. 

“ Once five merchants started for 
their trade and while returning to 
their abodes, they lost their way and 
came to the place where we bad 
seen the crowd of people and where 
they saw a small house. As it was 
dark, (about half past sevenp. m.), 
they decided to spend the night in 
that, thinking it belonged to any 
living owner. So they went and 
knocked at the door. A young wo- 
man raade her appearance at the door, 
and hid half of her body, from waist 
to feet, behind it. They thought that 
the woman was very polite, because 
she had hidden herself half. So they 
told her they desired to pass the night 
in the house, for-they had lost their 
way. She welcomed them, gave 
them water to wash themselves and 
pointed out a room to sleep. 

As they were very tíred and hurígry, 
they atewhat they had with them and 
fellfast asleep; but one out of them 
who could not sleep, heard a big noise 
inside thekitchen. He went near the 
window and peeped through it. But 
lo ! He saw a 'big round circle of 
women sitting around a fire-place on 
which there * was a saucepan of 
extraordinaiy dimensions with many 
small children in it. 


At first he could not believe in it 
thinking it was only a dream. So he 
rubbed his eyes and saw again the same 
thing. Besides he saw that those 
women were eating those children 
and came to the conclusion that it 
was not the house of living persons 
but of ghosts. He awoke one of 
his friends and told him what he 
had seen and said that it was better 
to leave the place before they were 
seen by the women. So they left 
there their clotbes, shoes, umbrellas 
and started running as fast as they 
could. Hearing this noise, tne women 
came out and saw that they had 
lost their chance. 

The first woman began to cry 
loudly asking them to turn back and 
show their faces in. view of, of 
coursfc, of killing them. But in a 
single second they crossed the border 
and reacbed a safe place near a farm 
where an old man was sitting and- 
smoking his pipe. Seeing them, the 
man asked the reason why they were 
running so hurriedly; nevertheless 
they did not stop taking him to be 
another ghost. But wen he told them 
that he was a fatmer, they made a 
halt and explained to him the fact. 
He invited them to his hut, gave 
them water to bathe, food toeat and 
said that it was the place,of ghosts.” 
We thanked the old woman and 
I suddenly opened my eyes and 
realized, finaliy, thet it was a dream. 

NovaGoa, 27th October 1945 


Lu l\amat, <==uunâti 
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EARLY 

MARRIAGE 


, In olden times it was an Indian custom 
to get married in early age (12 years old 
girl and boy 18 or 20 years) which was 
not only causing a personal loss but also 
was a serious hindrance to the development 
of the people. 

Every hnman being has the righfc to 
his or her childhood and so every human 
being must enjoy because it is the happiest 
timein his oi’ her life, If the marriage takes 
place in early age, the wifa and the young 
husband will bò prevented from all their 
enjoymeQt during their iufanoy and they 
will heve to take up the burden of parent- 
age before they are men and women that 
ia before they have full knowledge of 
responsibilities of married life, 

Early marriage loses healt. The boy 
as well ás the girl are hampered from 
their education and development of mental 
activities. Thoügh the parents become 
freefrom their daughters earlier, those 
who are to suffer are the young husband 
and the wife parentage will be poured 
upon then in their early youth and so they 
will have no opporfcuuity for the 
development of independont spirit. 


Therefore, first of all, the girl or fchè boy 
should be well educated in all possible 
branches of knowledge. 

Griila should possibly have, before they 
are married, full education fcraining them 
for a good home administratlon and 
children ’8 education, besides some literary 
one, and those who prefer to go for higher 
studies should be given a chance, if 
possible; a working knowledge of singing, 
dancing, music and similar other arts is 
also necessary and after this may come 
the question of marriage. 

The inexperience of young parent is 
partly responsible for the terrible infant 
mortalifcy. Besides, if parents are not 
sufficiently educated, can they educate 
t-heir own children ? 

How can the young parents. know th 6 
nature of their own children ? So, igno- 
rance and inexperience result in the death 
of their babies. 

The only result is that such marriages 
tend to the rapid increase of population, 
and if a country is overpopulated by a 
rapid increase, it simply means its poverty 
aud degeneration. 

Miss. Kamat, Priaga M. 



VIDA NOVA 


„ 53 








éF AP x* 

r 


0 preço do jôá<> 
completo éocjue 
custaria só a 
CANETA 
Garantia eterna 


Just as some enjoy fchenaselves with 
their hobbies, favourite games, and other 
pleasing and agreeable pasfcime, so fchere are 
others who feel themselvea happy when 
conforfcably seated with ao interesting book 
in their banda; foi', reading is indeed 
agreeable when it is done with the 
mtention to study and retaiu in memory 
contents of the books, thereby developing 
the mind inereasing our koowledge whicli 
is mo8t essencial for one to go throngh 
life. 

The great problem now-a-days, due 
to innumerous hooks which are publiched 
is to select good books in order to obtaine 
the grèatest pleasure and gain knowledge 
by their reading. Very great care has to 
be taken in selecting books, Good, 
instracfcive and interesting books shoitld 
be the readers besfc friends. The company 
of our best friends gives us great pleasure; 
we forget for a while our sorrows and 
griefs. In like manner good books give us 
much pleasure and enjoyment. 

We have to train ourselves methodi- 
cally, to read with atfcention and love, to 
underatand properly the ideas of the 
authors in order to get the pleasure of 
reading. 


Besides, much and regular reading 
must he done in order to squeeze out from 
it the best enjoymeut and pleasure; 

The aim of reading should be 
recreation and self-improvement. Fortu- 
nately in our preseut days, it is easy for 
everybody, eveu for tlie poor to indulge 
in such recreations due to fact that piiblio 
libniries are at our disposal and news- 
papers can be bought for au insigniíicant 
sum. 

Books are our best friends and 
masters. The histury of our country and 
the experiences of our fore-fathers are 
recorded iu books. It is natural that the 
reading of such books gives the greatest 
pleasure to a render. When the great 
Napolion Bonaparte was to be bom, his 
mother was reading the biography of 
h great general. She found the book so 
interesting, the hero of the book so great 
and appreciable, that it is said sho 
exclaimed: “ Oh! If I bad r. son with the 
qualities and virtues of the hero of this 
book.! ’’ 

Neva-Goa, üctober, 1945 

cUitlloiut /Pinto 


Lanetas que se enchem de tinta como 
por magia—-que funcionam com a má¬ 
xima segurança <3 perfeição, bem estravasar, 
escrevendo milhares de palavras a mais 
do que qualquer outra, com um aparo dos 
mais delicados e do agrado de todos. 
Lapiseiras com o botão mágico —que 
automaticamente substituem as pontas de 
plumbagina com as metralhadoras, tendo 
uma provisão dessa carga para mais de 
5 meses. 
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(HIREBILE-.MYSORE) 


I Fornecer-lhes-á 

fj Tudo o que desejarem a preçòs moderados 
| e sempre da melhor qualidade. 

! TEM A VENDA: 

Artigos indispensáveis aos estudantes* 

| Objeclos da mais fina espécie 
para toilále de senhoras, de 
f cavalheiros e crianças. 

ORANGG PEKOE , I Farinhas diversas para a alimentação 

BROKEN ORANSS PEKOf | das criancinhas. 

PÊK06 FENING I Conservas variadas, etc., etc. 

, DUST — 1 

O melhor chá desta casa. ^ Pede-se uma visita à sua loja. 

AGENTE | 

3©m Maíias Fernandes I ^ ua ^ oao de ^ astro 

Menezes £►» Cia., Margao | NOVA GOA 

! ■ 
s 
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Pede-as nos leitores a fineza de se referirem a VIDA NOVA guando se dirigem As casas aqui mencionadas. 



Esta casa tem produzido um pó de 


CHA’ que pode enfileirar-se entre as 
melhores qualidades de chá que no 
mundo se tem produzido, pelo seu 


sabor delicado e suave aroma. 
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1 Comprem a CANETA 


SheofferV Triunfo 


- \ 




Maganlal 


Novo Goa, Margao, Mapuca 


1 NINGUÉM PREGUNTARÁ' PORQUE! 1 

| Muito antes de ser colocada no Mercado 1 
1 dêste Estado, a caneta | 

I SHEÁFFER'$ TRIUNFO, | 

| era já muito conhecida de todos pelas suas | 
| excelentes qualidades de durabilidade e s 
| funcionamento. Todo o seu segredo esta* na | 
1 forma do bico e no arranjo da bomba. 1 


Os homens perecem, mas a caneta 

Sheaffers* 11 Triunfo , perdurará por 
gerações, sempre nova. 
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| NEGOCIANTE DE: 

§ Tintas, Oleos, Ferramentas, Vernizes etc. 
| Alvaiade de Zinco (Marca Special Genuine 
1 Ground White Zinc Paint "Bell” Brand 
| Green Cross) da firma David Slorer 6* 
I Sons, London. 

| Hard Waterproof Enamel (marca Tom the 
I Painter ) da firma Pincin Johnson & Com- 
| pany Limited. 

| Roller Composition (Cola Especial para 
§ rolos de impressão) marca Rol-Vel. 

| Tinta de Impressão da marca Hooghly. 


LOJA 

CAMOTA 

P 

Rua D. João de Castto 

NOVA GOA 

põt á nnla 

PRODUTOS NOVOS, RECENTES 
E DAS MAIS AFAMADAS FABRI¬ 
CAS DE OLEOS E TINTAS. 


..i« ii;S 

éer&ÚWmm *&.•«***"*«* mndmadas. 
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DROGARIA LUSO -INDIANA 

NOVA-GOA 

E «s suas sucursais: 

DROGARIA ARVIND 

Novo Mercado 
MARGAO 

DROGARIA LUSO-INDIANA 

MAPUCA 


Têm deposito de drogas e produtos farma¬ 
cêuticos especializados, sempre a disposi¬ 
ção do público por preços convidativos 



Pede-s» aos leitores a fineza de se referirem a VIDA NOVA quando se dirigem às easas aqui mencionadas. 
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0 BOM GOSTO E ARTE 

são 0 apanagi© «Sos que " SABEM VESTIR "—*■ O maior cuidado dos 
novos, das senhoras e senhorinhas e dos cavalheiros deve ser u saí>er vestir". 

A Arte oo vestuário trás alegria e bem estar para quem o veste e cria 
simpatias, apraz os corações e é a melhor arma nas conquistas do coração 

Tem à escolha tecidos de todas as qualidades 
que satisfazem o mais fino gosto do freguês i 


Crepe defantasia (Polish 
Rowered & Embossed) 
Crepe de China 
Crepe Satin 
Crepe Pique 
R. crepe 

Crepe de fantasia 
Crepe pintada 


Branco Shark skin para 
smoking 
Seda leize 
Satin lana 
Taffeta Morie 
Taffeta Leize ( Plaio) 
Georjette Romana 
Satin Sabei 


Fazendas para fatos a cavalheiros de algodão etc. 

” ” vestidos para senhoras 

" ” saris ” ” 

Saris Prontos ” ” . 

Lindos Brinde® para aniversários e casamentos 
Vestidos para senhoras s — I. e 2,° dia de casamento 

Tecidos novos. Padrões variados. Cores diversas 
e fixos. Preços sem concorrência. 


LOJA DE 


PARSRAM HOONDAMAL 

Prop—s B. Nihaíchand 
Abaixo do Club Nacional 

NOVA GOA 

....... .. . . . .= 

Pede-se aos leitores a fineza de se referirem a VIDA NOVA guando se dirigem às casas aqui mencionadas. 


.. . ....... . ...iH 
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VELHO & FILHOS j 

NOVA GOA s 

Comercio Geral— ImporLação e Exportação s 

Agencias e Representações ~ 

Agentes e Depositários de: = 

Sociedade Comercie?» Abel Feresro de fôníescs ~ 

Exportadores dos afamados vinhos de mesa “Sanáuiuhnl , Quinado 
e Vermute “Bela”. Azeite "Beln” e “Chuve de Oiro" etc., ete. - 


Conservas—Sardinhas e Azeite Favorita 

Sociedade Central de Cervejas 

Cerveja ESTRELA 

Companhia Geral da Agricultura das Vinha* 
d© Alto Douro 

Também conhecida como REAL COMPANHIA DAS VINHAS 
DO PORTO e COMPANHIA VELHA 

Fundada por Marquez de Pombal, cm 1756 
Possui o mais célebre depósito de Vinhos Velhíssimos do Porto 

Cigarros PLAYERS e CAMEL 

Café de Angola e S. Tome 

Whisky WHITE LABEL 
PERFUMARIA NOTEI* 


I......... . .*...*..... 
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V, l DEMPO & CO, LTD, 

Repartição Central ; NOVA GOÀ 

Rua Afonso de Albuquerque 

Caixa Postal N.° 34 

Sucursais: Telefone N.° 34 

MORMUGAO Endereço Telegráfico : DEMPO-NOVAGOA 

VASCO DA GAMA 
BOMBAIM 



COMERCIO GERAL - REPRESENTAÇÕES - COMISSOES 



Exportação de Produtos de Goa; 


COCO, COPRA, OLEO DE COCO, ARECA, PIMENTA REDONDA 
E Outras Espécias, 

Importação directa de: 

DROGAS, CIGARROS, PROVISOES, RELOGIOS, CONFEITOS, 
PRODUTOS DE BELEZA e ARTIGOS DE ULTIMA NOVIDADE. 

Agentes e Representantes das Casas ManuFactureiras: 

THE AUSTIN MOTOR CAIt CO. LTD. 

THE ALEMBIC CHEMICAL WORKS CO. LTD. 

PARLE PRODUCTS MANUFACTURING CO. 

QMEGA WATCH CO., (Suiça) 

ACME THREAD CO. LTD. 

LABORATORIO ZIMAIA LTDA., LISBOA, etc., etc. 

Contractadores de Estivagem de: 

THE SCINDIA STEAM NAVIGATION CO. LTD. 

THE BOMBAY STEAM NAVIGATION CO LTD. 

THE EASTERN STEAM NAVIGATION CO. LTD, 
COMPANHIA COLONIAL DE NAVEGACAO DE PORTUGAL 
COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGACAO DE PORTUGAL 
AMERICAN PRESIDENT LINES, E. U. A., etc. etc. 



: tom a fineza de se referirem a VtDA NOVÀ quando sc dirigem ás casas aqui mencionadas. 
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E* UM REGALO 

TER A CASA ILUMINADA COM AS 
LAMPADAS PHILIPS 

Elas são hoje as mais preferidas e procuradas 
em todos os mercados do mundo pela sua 
durabilidade. 

Trabalhar à luz das lampadas PHILIPS não 
cansa a vista e são as mais recomendadas 
sob todos os aspectos. 


Banqueiros: 

Banco Nacional Ultramarino, Nova Goa. 
National Bank of índia, Bombay. 


End. Tel.í “ CACULO ” Nova Goa. 
Codigos: 

BENTLEVS second e A.B, C. 5th. Edition 


M. S. B. CACULO 

NOVA GOA 

Comerciante, Agente e Consignatário Geral. 

Unico distribuidor na índia Portuguesa de FORD MOTOR COMPANY OF 
INDIA, LTD.; DUNLOP, MICHELIN & CONTINENTAL TYRES. 
Arrematante das obras do Govêrno, Construtor das pontes e 
das estradas em cimento e asfalto. 

Fornecedor geral de materiais de construção. 


O QUE FOI DANTES UM SONHO HOJE 
E' UMA TRIVIALIDADE 

PODE-SE CONSTRUIR ECONOMICAMENTE 
LINDAS CASAS 


i FERRO E CIMENTO ARMADO 

ÍAVí 

H Estélicas, comodas, salubres e com todos 
3$ os confortos da arte moderna. 






Pedc-tje aos leitores a fineza de se referirem a VIDA HOVA quando se dintjeni às casas aqui mencionadas 















